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4 D E L D R . O R T E G A 
«B Ex-Ayudante y sucesor del 
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I CARRETAS, 143 MADRID 
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M E D I A N A D E A R A G O N 
AGUAS Y SALES NATURALES 
Purgantes, D i u r é t i c a s , Depurativas, Laxantes. 
MEDALLA DE O R O - P A R Í S . 1900 
NO EXIGEN RÉGIMEN. NO IRRITAN JAMÁS, SON DE EFECTO SEGURO 
JBFIOACISIAIAS en los embarazos gástricos, catarros intes-
tinales, dispepsias, congestiones del cerebro, h í g a d o , bazo y 
r í ñ o n e s , catarros de la vejiga, vagina y matriz, etc. 
FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
S A L E S D E L PILAR 
BICARBONATADAS-SÓDICAS-LITÍNICAS 
PARA PREPARAR 
La mejor agua de mesa, la más económica, no altera el vino. 
SIN RIYAL PARA EL ESTÓMAGO, RIÑONES, INTESTINOS 
INFALIBLE CONTRA LA OBESIDAD 
Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua: UNA PESETA 
FARMACIAS Y DROGUERIAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
• • • O · · · · O O · · · · O · · · · · · · · · · · · · · · O M · M · · · i 
M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 
R E G D l H G T O r l 
l i a p m m e p a d e l m a n d o . 
G p & n P p ' i T t . — P a m s , 1 9 0 0 . 
H e m i n g t o n T y p e o c m t e t t C . 0 
Dirección para España, núm. 57, Fernando VII — BARCELONA 
M a d r i d : 
2 0 , P e l i g r o s . 
V a l e n c i a : 
115, San Vicente. 
B i l b a o : 
5, Rodríguez Arias. 
C á d i z : 
4, San Miguel. 
C a r t a g e n a : 
5, Martín Delgado. 
S e v i l l a : 
90, Sierpe. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
8 DE SHDOD FDBH illliS 
Sistema Wolf. 
Nuevos modelos de l á m p a r a s de 
bencina ó de aceite con mecanismo 
encendedor interior . 
Accesorios para l ámparas de se-
guridad. 
Se r e m i t i r á el Ca tá logo especial 
de estos ar t ículos á quien lo solicite. 
F r a n c i s c o R i v i è r e é H i j o s , 
B A R C E L O N A 
i i . W P G M 1 1 
M t G D E B U R G BUGKAU ( A L E M A N I A ) 
IKSTALACIOMS COMPLETAS DE MAQUINARIA 
PARA 
e x p l o t a c i ó n y c o n c e n t r a c i ó n de toda clase de minerales 
L a i r a d e r o s y c k s i f i c a d o p e s d e c a r b ó n . 
Molinos y m á q u i n a s t r i tu radoras para minerales, 
piedras, etc. 
M A Q U I N A R I A PARA FÁBRICAS DE CEMENTO 
mater ia l r e f rac ta r io , abonos minerales, aceites, 
p ó l v o r a , etc. 
G R Ú A S D E T O D A S C L A S E S 
L a Casa c u e n t a c o n t a l l e r e s de ensayo p a r a ye -
r i f i c a r p r u e b a s de m i n e r a l e s . 
REPRESENTANTE PARA EL NORTE DE ESPASA 
S A N S E B A S T I Á N 
C A R T Ó N C U E R O 
Especialidad para cobertizos, adoptado ya en M U C H A S 
M I N A S para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
G u s t a v o M a l c L í i i e z « E S 0 N M S E S ' 2 5 
A C 1 É R 1 E S & F O R G E S D E « F I R M I N Y » 
(LOIRE—FRANCIA) 
Acero superior, marca ECLA1R, para herramientas. 
Especial marca v?rJtny para au t omóv i l e s . 
R e p r e s e n t a n t e e n M a d r i d : A . C E R V E R A 
P l o m o e n b a r r a s . 
A l b a y a l d e p a r a p i n t u r a s . 
P e r d i g o n e s y b a l a s . 
L i t a r g i r i o . 
A l c o h o l d e h o j a . 
A c u m u l a d o r e s . 
P l a t a fina. 
C o m p a ñ í a ^ Q ^ W S 
Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA 
SE COMPRAN MINERALES DE PLOMO DE TODAS PROCEDENCIAS 
§ Minas. Fundic ión y Desplatacion de plomo 
I y e l a b o r a c i ó n de todos los productos den-
i vados del plomo. 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
E S C U E L A S E S P E C I A L E S D E I N G E N I E R O S D E M I N A S É I N D U S T R I A L E S 
I D I T - i E O T O l R , 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O , N Ú M E R O S 1 0 Y 1 2 . — M A D R I D 
B O L E T I N M I N E R O t C O M E R C I A L 
A C E R O S E S T E V E 
F á b r i c a d e a c e r o s p o r e l p r o c e d i m i e n t o E S T E V E , c o n p a t e n t e s y p r i v i l e g i o e x -
c l u s i v o e n E s p a ñ a . 
Aceros de todas clases, d e s d e l o s e x t r a - d u l c e s h a s t a l o s e x t r a - d u r o s . 
Aceros a l C a r b o n o , a l C r o m o , a l N í q u e l , a l V a n a d i u m , e t c . , e t c . 
Aceros p a r a h e r r a m i e n t a s , i n c l u s o s l o s q u e s e e m p l e a n e n t o r n o s d e g r a n v e l o c i -
d a d , l l a m a d o s p o r l o s i n g l e s e s maravillosos, p o r q u e h a c e n u n pase d e 1 5 0 p i e s p o r m i -
n u t o , e n t o c h o s , e n b a r r a s y e n ú t i l e s d e l t a m a ñ o q u e s e s o l i c i t e n ; 5 0 p o r 1 0 0 m á s 
b a r a t o s q u e s u s s i m i l a r e s f r a n c e s e s , i n g l e s e s y a l e m a n e s . 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en lochos. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
S e g a r a n t i z a á l o s s e ñ o r e s c o n s t r u c t o r e s d a r l e s SIEMPRE la misma calidad d e a c e r o 
q u e d e s e e n p a r a l a s n e c e s i d a d e s d e s u i n d u s t r i a . 
En Barcelona, al Despacho: Cortes, 341.—Teléfono 2.C43, 
En Badalona, á la Fábrica: Industria, 260.—Teléfono 3.025. 
En Madrid, al Representante: Torres, 4 bis, 2.°—Teléfono 1.188. 
E f l 
Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
TIERRAS REFRACTARIAS 
E X P E D I C I Ó N Y M I N A S 
L A CAÑADA (Prov inc ia de Ciudad Real ) 
D i p l o m a d e p r i m e r a c l a s e e n e l c o n -
c u r s o d e C e r á m i c a c e l e b r a d o e n S e v i l l a 
e n 1 8 9 8 . 
o le* x c x i v s = 
Calatrava, 28 —Ciudad Real 
l CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA % 
i ' T R A N S P O R T E S P A R A T O D O S D E S T I N O S % 
ü COMISIONES Y REPRESENTACIONES | 
S SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES ® 
O D . U K K T K A i l M . — S e % I l l a . ~ P a d r e A l a r c l i e D a , 1 O 
a €5 
Tubos de aee^o para C O O N 
daceiones de agaa, gas y v a N 
pojp, y para ealderas de todas 
clases; tabos y botellas para 
ealefacciones , alambiques, 
camas, postes y otras aplin 
caciones industriales. 
S o c i e d a d A n ó n i m a . 
Tubos forjados. — B I L B A O 
B O L E T I N M I N E R O Y C Ò M E K O I A L 
9 
• I N » M O O O « O » 0 O O 9 M M O f M N I M I I O I I 0 0 O 0 # # 0 « « 0 f l O | 
' P O E T T E B t i } ] Dortrauiid (Alemania). 
9 LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 9 
f K A I S E R W I L H E L M A L L E E 4 9 / 5 0 - D O R T M Ü N D | 
I " 8 
9 E s t u d i o s , p r o y e c t o s é i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e £ l t o s j í o m o s , f á b r i c a s d e s h i e r r o , a c e r o , g 
S c o l ^ , e t c . , t a n t o p a r a m i n a s c o m o p a r a l a i n d u s t r i a q u í m i c a y c e r á m i c a . Z 
S T r e n e s d e l a m i n a c i ó n de t o d a c lase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t i m o s s i s temas a m e r i c a n o s y eu ropeos , Z 
g c o n todos los accesor ios , p a r a v a p o r y e l e c t r i c i d a d , t r a b a j a n d o c o n l a m a - g 
y o r e c o n o m í a p o s i b l e . 
w T r a z a d o d e c i l i n d r o s p a r a t odos los p e r f i l e s . W 
@ H o r n o s d e s o l d a r y r e c a l e n t a r , c a l e n t a d o s p o r gas y de d i f e r e n t e s s i s temas de c o m b u s t i ó n . ^ 
3 A l t o s H o r n o s , h o r n o s d e c o k , f á b r i c a s d e a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s d e m 
Z a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s d e a c e r o T h o m a s y d e a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s d e h i e r r o Z 
y d e t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . S 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. Z 
l INSTALACIONES EJECüTftOíS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESÍAOOS UNIOOS, CHIHA, ETC., ETC. g 
Í00000<HI0INIIHNI00IKMMNI0tM»00000INI0(NNHI0(NNI9 
r ^ ^ ^ F á t r i c a m á s a n t i g u a y m á s 
^ i m p o r t a n t e p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e 
las 
Medio más sencillo y barato para el transporte de raareriales en masa, de carbón, cok, minpralp» » w, , , 
cía, también en el interior de los establecimientos. —La casa h i construido más de i 400 Itui tAl^fA.l . • etc- —AP"cahle para cualquier distan. 
Experiencia de 29 año».—Nuevo aparato acoplador l o t ó i u a t a , trabajando con a e c n r i S •rha \en. e las una3 de 22 km- de loní?ituíi 
mayores dificultades del terreno é inclinaciones de i : l . aegurmad absoluta y enteramente automático, vence 1 
Certificados y recomendaciones de primer orden 
Catálogos en todos les Idiomas 
Representante para España: PABLO HAEHXER, Ingeniero, Bilbao. 
B O L E T I N M I N K R O Y C O M E R C I A L 
G R A N F Á B R I C A D E P A L A S D E A C E f l f l 
^ _ ' " .-^ .^^ mimnillirilllllHIIIIJIirillllllliiiiiniiiiiiilllIlTTiniflTTninilimimimimii..... — " • . . j • , • • • • » 
CLASE FUERTE GARANTIDA MARCA EL M I N E R f f ' v E 
^ LIGERA CO R R I E N T E f , E L Á 6 U l l A , ? 
ENVÍO Á TODAS PARTES - P Í D A N S E P R E C I O S . 
mí 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio. 
I T A L L E R E S Y F U N D I C I O N E S D E P U E R T O L L A N O i 
I 
PBOVINCIA DE CIUDAD BEAL 
T O R N O S D E E X T R A C C I Ó N 
movidos por malacate , vapor 6 s l s c t r i e i d a d . 
J A U L A S 
i 
Vagonetas. 
V í a s p o r t á t i l e s . 
E.ies moutados. 
Cubas—Cables. 
H e r r a m f enJta 
Qnebrantadoras. 
Molinos de t r i t u r a c i ó n . 
Transmisiones completas. 8 
WE/SE Y MONSKI, Halle a. S. (Alemania) 
F á b r i c a e s p e c i a l i s t a e n Bombas para minas. 
Sucursal y almacenes: BILBAO, GRAN VIA, 34. 
DIRECCIÓN T E L E G R Á F I C A : D U P L E X , B ILBAO 
i f r l i l ESPECIALIDAD 
B o m b a s d e v a p o r D ú p l e x . 
B o m b a s d e g r a n v e l o c i d a d , 
a p r o p i a d a s e s p e c i a l m e n t e p a r a ser 
a c c i o n a d a s p o r e l e c t r i c i d a d , m o -
to res á gas , t u r b i n a s , e t c . 
C o m p r e s o r e s d e a i r e . 
M á q u i n a s d e v a p o r . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
SHELDON, GOENA 
B I L B A O : P laza Circular, 4 . 
Locomotoras SHARP STEWART p a r a todos s e r v i c i o s . 
Máqu inas de vapor ROBEY de t odas c lases y f u e r z a s p a r a f á b r i c a s y 
m i n a s . 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, p a r a t o d a s pres iones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES p a r a a l i m e n t a c i ó n de c a l d e r a s y a g o t a -
m i e n t o de m i n a s . 
M á q u i n a s herramientas p a r a m e t a l e s y m a d e r a . 
Bombas de incendios MERRYWEATHER & S O ^ S . — L o n d r e s . 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios 
para entrega inmediata. 
Se remitirán, gratis, catálogos y presupuestos á quien los solicite. 
IlllllllllllMM 
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IB S I P .A. IR, T IB IR. OS, 3, UVE ID IR, I ID 
A l m a c é n d e m a t e r i a l y a p a r a t o s p a r a t e l e f o n í a , t e l e g r a f í a , c a m p a n i l l a s , p i l a s , 
h i l o s , c a b l e s , p a r a r r a y o s , e t c . , e t c . 
LUZ ELÉCTRICA 
CATALOGOS ILUSTRADOS GRATIS 
I P a r í i , 
ití 
O F I C I N A S 
C A S A E N B I L B A O : G J t A J I V Í A , 3 4 . 
F á b r i c a d e V a g o n e s , F u r g o n e s , C o c h e s d e 
* v i a j e r o s , V a g o n e t a s p a r a m i n a s , L o c o m o t o -
r a s e l é c t r i c a s y d e v a p o r . 
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B O L E T I N M I N E R 
Y C O M E R C I A L 
REVISTA ILUSTRADA 
Madrid, 15 de Diciembre de 1903. 
Véase el sumario en ia página 264 
Separación de los minerales de hierro 
y de la apatita. 
E l Echo des Mines et de l a M é t a l l u r g i e ha publ icado u n 
interesante a r t í c u l o en que el sabio profesor M . L . de L a u -
nay expone los procedimientos practicados en Lu lea y 
Grangesber^. 
E n a t e n c i ó n —dice — a l i n t e r é s p r á c t i c o que ofrece el 
aprovechamiento indus t r i a l de las apatitas contenidas en 
los minerales de hierro y de la novedad de esta indus t r i a 
e x t r a c t i v a t o d a v í a poco conocid i , creo ú t i l dar en este ar-
t í c u l o algunos informes acerca de este asunto. 
Pr imeramente se p e n s ó en explo ta r las masas l en t i cu la -
res de apat i ta aisladas en los minerales de h ie r ro ó los filo-
nes de apat i ta de la r e g i ó n de Dundre t (Ge l l iva ra ) . Las i n -
vestigaciones hechas á este p ropós i to , demostraron que los 
tales yacimientos no v a l í a n l a pena, y , en consecuencia, se 
c o n c e n t r ó la a t e n c i ó n á pa r t i r de 1897 en la f á b r i c a de L u -
lea, perteneciente á la Sociedad de Ge l l i va r a , á sacar par 
t ido de los minerales m á s fosforosos y m á s quebradizos, 
ex t r ayendo de ellos la apat i ta mediante una p r e p a r a c i ó n 
m e c á n i c a . 
E l p r i n c i p i o de la o p e r a c i ó n es ex t remadamente senci-
l l o : consiste en r educ i r á po lvo el m i n e r a l , separando se-
guidamente la magne t i t a con electroimanes, y el ol igis to 
por las cr ibas del Har t z ó cualesquier otros aparatos d^pre -
p a r a c i ó n , fundados en l a d i ferencia de densidad; queda 
entonces la apa t i ta mezclada con feldespato, m ica y cuarzo, 
y que se t ransforma en tetrafosfato de sosa y de cal . Esta 
o p e r a c i ó n difiere por completo del e s t r í o m a g n é t i c o que se 
p rac t i ca en Grangesberg, en donde, sencil lamente, usan 
los electroimanes para separar la magnet i ta de l a par te 
e s t é r i l . A q u í se t ra ta , sobre todo, de obtener la apat i ta . A l 
mismo t iempo se obtiene magne t i t a pu lveru len ta , que es de 
venta m u y dif íci l bajo esa forma, porque, á causa de su 
densidad, corre hacia el fondo de los hornos altos y los obs-
t r u y e ; pero hoy se t r a t a de ag lomerar la en fo rma de b r i -
quetas como se hace en Swansea, con é x i t o , con las p i r i tas 
calcinadas de R lo t in to . 
L a f á b r i c a , que pertenece á una Sociedad independiente 
de l a de Ge l l iva ra , pero i n t e rven ida por és ta , h a c í a só ' o 
pocos meses que estaba en a c t i v i d a d cuando la v i s i t é en 
Ju l i o de 1899; t ra taba entonces unas 300 toneladas por d í a , 
ó sea 100.000 a l a ñ o . Daba o c u p a c i ó n á 50 obreros en dos 
relevos, uno de d í a y o t ro de noche, y r e q u e r í a una fuerza 
de 750 caballos. P r o d u c í a unas 65.000 toneladas de magne-
t i t a pura , algo de oligisto, 15 ó 20.000 toneladas de magne-
t i t a fosforada con 0,63 por 100 de á c i d o fosfórico, y de 8 
á 10.000 toneladas de tetrafosfato sodo -cá l c i co con 21,5 
por 100 de á c i d o fosfórico soluble en e! c i t r a to de a m o n í a c o . 
Para apreciar los resultados e c o n ó m i c o s de este t a l l e r , 
es preciso considerar que aprovecha un minera l y a a r ran-
cado que cuesta solamente, como gasto especial, el precio 
del t ransporte á Lu lea . A pesar de todo, el margen de be-
neficios no parece ser considerable. 
L a f á b r i c a comprende: 1.0, u n plano incl inado que eleva 
los minerales á unos 40 metro5?, para que luego puedan i r 
cayendo na tura lmente , y los quebrantadores; 2 . ° , u n t a l l e r 
de c a ' c i n a c i ó n , cr ibado y s e p a r a c i ó n m a g n é t i c a ; 3 . ° , u n 
ta l l e r de p r e p a r a c i ó n m e c á n i c a ; 4 . ° , u n tal ler para el t ra-
tamiento de las apatitas por medio de la sosa. 
E l t a l l e r de c las i f icac ión y s e p a r a c i ó n m e c á n i c a en el 
que se hace la s e p a r a c i ó n por electro imanes en aparatos 
Monarch da, en def in i t iva , tres productos: 1.°, magnet i ta 
pura ; 2.0; magnet i ta con 0,6 de á c i d o fosfórico; 3 .° , mezcla 
de apa t i ta , feldespato, mica y oligisto con algo de cuarzo 
y 30 por 100 de á c i d o fosfór ico . 
Seofuidamente, el t a l l e r de p r e p a r a c i ó n m e c á n i c a por 
v í a h ú m e d a tiene por objeto separar, por densidad, e l o l i -
gisto de los productos y a estriados m a g n é t i c a m e n t e . Este 
o l ig is to si cont inuara mezclado con la apatita, la h a r í a per.-
der, en efecto, todo su va l o r . 
E l ta l le r comprende una la rga serie de aparatos ade-
cuados para operar s e p a r a c i ó n sobre productos de m u y dis-
t in tos gruesos, des le las granal las hasta el polvo m á s fino, 
cr ibas del H a r t z ; mesas R i t t i n g e r con movimiento t rans-
versal y corr iente de agua en long i tud ; mesas sin fin, de 
caucho, por uno de cuyos extremos entran los materiales 
que una corr iente de agua separa, á lo largo del resto de la 
l o n g i t u d de la mesa, en apa t i t a que es arrastrada y ol igis to 
m á s adherente, etc. F ina lmente , se recoge: de Un lado el 
o l ig is to , y de otro la mezcla e s t é r i l de apat i ta , feldespato, 
mica y cuarzo, la cual hay que t ransformar t o d a v í a en u n 
producto comerc ia l . 
L a mezcla pasa á u n nuevo t a l l e r en donde se l a seca 
en u n t r ó m e l i nc l i nado , d e s p u é s se mezcla con u n 30 
por 100 de carbonato de sosa y se reduce á polvo impa lpa -
ble; finalmente, se ca lc ina duran te cuatro ó cinco horas en 
reverberos de dos pisos. De este modo se obtiene una espe-
cie de escoria parduzca, á la que se hace sufr i r una segun-
da m o l i e n d a , t ras la. cua l y a no queda m á s que el en-
sacado. 
E l producto comercial contiene, s e g ú n se dice, 22,50 
por 100 de á c i d o fosfór ico en estado de tetrafosfato calco-
sód ico , y en su casi t o t a l i d a d (21,5 por 100) soluble en el 
c i t r a to de a m o n í a c o . 
E l t a l l e r de es t r ío m a g n é t i c o de Grangesberg, instalado 
en 1897, y que funciona solamente en verano (á causa de 
la fa l t a de agua en i n v i e r n o ) , responde á un fin completa-
mente diferente del de Lu lea , en donde lo que se t r a t a de 
obtener son los fosfatos. A q u í se t r a t a sólo de separar, de 
una manera a u t o m á t i c a , la magne t i t a y la parte e s t é r i l , y a 
en el po lvo , y a en fragmentos de mayor grueso (hasta 7 
m i l í m e t r o s de d i á m e t r o ) , y se gua rdan muy b ien de moler 
el m i n e r a l , lo cual le h a r í a perder de valor . Enconsecuen-
c:a, se hace sólo una sencil la c las i f icac ión por t a m a ñ o s por 
medio: 1.°, de cribas de barrotes, fijas y en seco; 2 . ° , de 
cribas oscilantes y t r é m o l e s en una corriente de agua, lo 
cual da tres t a m a ñ o s : menos de 15 m i l í m e t r o s , entre 15 
y 31 y entre 31 y 75, pasando d e s p u é s á l a s e p a r a c i ó n 
m a g n é t i c a . 
Este t ra tamien to se apl ica diar iamente á unas 350 tone-
lada*, lo cua l da 200 toneladas de minera l , 60 de polvo 
y 90 de mater ias e s t é r i l e s . 
E l separador m a g n é t i c o Wens t ron (inventado por un 
sueco) se compone de dos partes: un c i l indro g i r a to r io de 65 
c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o y 75 de l a rgo formado con barras 
de h ier ro dulce de c e n t í m e t r o y medio y un e l e c t r o i m á n 
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fijo colocado sobre uno de los costados de l c i l i n d r o , de t a l 
modo, que electrice e l hierro dulce duran te una semi-revo-
l u c i ó n solamente. 
Echada la mezc'a de m i n e r a l y de materias e s t é r i l e s 
sobre el lado imantado del c i l i n d r o , l a magne t i t a queda 
adher ida , mientras que el e s t é r i l cae en un p r i m e r conducto 
y , inedia r e v o l u c i ó n d e s p u é s , l a magne t i t a cae en o t ro . 
En Grangesberg hay dos aparatos de é s to s , uno para 
los menudos, con corr iente de agua, y o t ro que t rabaja en 
seco, para los fragmentos m á s gruesos. 
D e s p u é s de esta o p e r a c i ó n , las mate r i as e s t é r i l e s son so-
metidas á u n e s t r í o á mano sobre mesas sin fin, para sepa-
ra r el d i g i s t o . 
Fina1 mente, se obtiene mine ra l de 60 á 62 por 100 de 
hierro y 0 ,70 á 0 ,80 por 100 de fósforo, polvo con 58 á 60 
de h ie r ro y residuos. M. L. DE Launay. 
Producción y consumo 
de carbón en el mundo. 
E l B o a r d o f Trade ha publ icado recientemente su a n u a l 
e s t a d í s t i c a r e l a t i va á la p r o d u c c i ó n y consumo de c a r b ó n 
y el n ú m e r o de personas empleadas en las pr incipales na-
ciones del globo. 
A lcanzan las referidas e s t a d í s t i c a s , en algunos casos, 
hasta fin del a ñ o 1902, y en su m a y o r í a hasta fin de 1901. 
Empezaremos dando á conocer el siguiente cuadro de 
la p r o d u c c i ó n habida en 1900, 1901 y 1902 en las cinco p r i n -
cipales naciones productoras del m u n d o . 
AÑO 
1900 
1901 
1902 
GRAN BRETAÑA 
Toneladas 
(i) 
225.181.000 
219.047.000 
222.095.000 
ALEMANIA 
Toneladas. 
(2) 
109.290.000 
108.539 000 
107.436.000 
FRAKCIA 
Toneladas. 
(2) 
32.722.000 
31.634.000 
29.547.000 
BELGICA 
Toneladas. 
(2) 
23.463.000 
22.213.000 
22.769.000 
ESTADOS UNIDOS 
Toneladas. 
(1) 
240.788.000 
261.874.000 
268.688.000 
Del anter ior cuadro se desprende que la p r o d u c c i ó n de 
c a r b ó n en Aleman ia y F ranc ia , durante 1902, fué menor 
que en los anteriores a ñ o s ; en cambio, la p r o d u c c i ó n e n 
B é l g i c a , Estados Unidos y G r a n B r e t a ñ a fué m a y o r que 
en 1901, alcanzando estas dos ú l t i m a s naciones un aumento 
s ignif icat ivo sobre los d e m á s a ñ o s precedentes. 
L a p r o d u c c i ó n de c a r b ó n en el g lobo, exc luyendo e l 
l i g n i t o , asciende p r ó x i m a m e n t e á 700.000.000 de toneladas, 
figurando los Estados Unidos con m á s de una tercera pa r t e 
de la p r o d u c c i ó n total y la G r a n B r e t a ñ a con un poco m e 
nos de ot ra tercera parte. 
Ahora bien; si comparamos la p r o d u c c i ó n con el n ú m e r o 
de habitantes de cada una de ambas naciones, veremos 
que la Gran B r e t a ñ a supera á los Estados Unidos, puesto 
que l a p r imera a u m e n t ó de 5 lU toneladas por ha l f i tan te 
en 1901, á 5 VJ, mientras que la segunda aparece con Va t o -
nelada por habitante; B é l g i c a t a m b i é n figura con Va, A l e -
(1) Tonelada de 2.240 libras. 
(2) Toneladas métricas de 2.204 libras. 
m a n í a con 2 toneladas aproximadamente , y Franc ia con Vi 
de tonelada por hab i tan te . 
El siguiente cuadro demaestra el precio ( t é r m i n o medio) 
de tonelada de c a r b ó n producido, adqui r ido en los depós i -
tos, en cada una de las cinco mencionadas naciones, en e 1 
a ñ o 1901. 
GRAN BRETAÑA 
Tonelada. 
Ch. P. 
9 4V4 
ALEMANIA 
Tonelada. 
Ch. P. 
9 4V4 
FRANCIA 
Tonelada. 
Ch. P. 
12 7 Va 
BÉLGICA 
Tonelada. 
Ch. P. 
12 2V4 
ESTADOS UNIDOS 
Tonelada. 
Ch. P. 
5 6, Va 
Debemos de hacer constar que estos precios sufr ieron 
una a l t e r a c i ó n en 1902, pues en la G r a n B r e t a ñ a la baja fué 
,de 1-1 por tonelada, y en cambio, en los Estados Unidos se 
a u m e n t ó 3 peniques, t a m b i é n por tonelada. 
Kespecto a l n ú m e r o de personas empleadas en la indus-
t r i a minera de c a r b ó n , aparece en p r imer lugar l a G r a n 
B r e t a ñ a . 
En cuanto á las naciones que expor tan mayor n ú m e r o 
de toneladas que las que impor tan , figuran l a G r a n Bre-
t a ñ a , A leman ia , Estados Unidos, B é l g i c a y J a p ó n , como 
lo demuestra el siguiente cuadro con datos concretos del 
a ñ o 1901. 
Gran B r e t a ñ a . . 
Alemania 
Eátados Unidos. 
Bélgica 
J a p ó n 
Importa-
ciones. 
Toneladas. 
7.000 
6.790.000 
1.916 000 
3.102.000 
113 000 
Exporta-
ciones. 
Toneladas. 
57.783.300 
17.b93.000 
7.383 000 
6.364.000 
2.922.000 
Exceso 
de 
exportaciones. 
Toneladas. 
57.776 000 
11.103 000 
5.467.000 
3 262 000 
2.809.000 
Como existen t a m b i é n datos concretos de las expor ta -
ciones é importaciones habidas en 1902, los expondremos, 
para que nuestros lectores puedan darse una idea del ex-
ceso que hay en las exportaciones. 
Gran B r e t a ñ a 
Alemania 
Estados Unidos 
Importa-
ciones. 
Toneladas. 
3.000 
6.870.000 
2.544.000 
Exporta-
ciones. 
Toneladas. 
60.400 000 
18.981.000 
6.127 000 
Exceso 
de 
exportaciones. 
Toneladas. 
60.397.000 
12.111.000 
3.583.000 
E l consumo de c a r b ó n en algunas de las pr incipales 
naciones, puede verse en el cuadro compara t ivo que á con-
t i n u a c i ó n publ icamos. 
Estados Unidos . 
Gran Bre taña 
Alemania 
Francia 
Rusia 
Bélgica 
A u s t r i a - H u n g r í a . 
Toneladas. 
256 407.000 
161 271 000 
97.436.000 
44.651.000 
19.913.000 
18.951.000 
18 493.000 
1 9 OS 
Toneladas. 
265.105.000 
166 698.000 
95.325.000 
42.199.000 
19 691.000 
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Las naciones productoras de l i gn i to son Alemania , Aus-
t r i a y H u n g r í a , las cuales produjeron en 1901, 44.480.000, 
22.474.000 y 5.180.000 toneladas m é t r i c a s respectivamente! 
L a can t idad de l i g n i t o que se produce en los Estados U n i -
dos se hal la i n c l u i d a en las e s t a d í s t i c a s que de la produc-
ción de c a r b ó n hemos expuesto. 
E L CARBÓN SUMERGIDO 
Hace a l g ú n t iempo que dimos cuenta de las experien-
cias emprendidas por el A l m i r a n t a z g o i n g l é s á fin de ad-
q u i r i r u n conocimiento seguro y exacto del efecto produc i -
do en la hu l l a por una i n m e r s i ó n m á s ó menos prolongada. 
Aho ' a vamos á ex t rac ta r una car ta que sobre este asunto 
ha d i r i g i d o a l Times M r . J . Macaulay , Di rec tor de l A ' e -
xander Dock and R a i l w a y de N e w p o r t . 
U n lote de hu l l a que estaba debajo del agua h a c í a diez 
a ñ o s y otro sumergido h a c í a tres, fueron dragados del fon-
do del A l e x a n d e r Dock; o t ro c a r b ó n , procedente de los 
naufragios del B r i s t o l Channel , fué t a m b i é n dragado en l a 
desembocadura.del r í o Usk, á donde h a b í a sido arras t rado 
por las corrientes; este ú l t i m o combust ible h a b í a permane-
cido en el fondo del agua bastante m á s de diez a ñ o s . Va-
rias muestras de estas diferentes procedencias fueron en-
sayadas sucesivamente en las locomotoras del f e r r o c a r r i l 
del A lexande r Dock, c o m p a r á n d o l a s con el mejor c a r b ó n 
de Monmouthshire y en i gua ldad de condiciones tan perfec-
ta como fué posible. Los resultados fueron los siguientes: 
el mejor rend imien to fué dado por el c a r b ó n que h a b í a es-
tado diez a ñ o s sumergido en los Docks; el c a r b ó n reciente-
mente e x t r a í d o de las minas del Monmouthshire le s e g u í a 
inmedia tamente y superaba, á su vez, en un 1,6 por 100 a l 
c a r b ó n que sólo h a b í a estado tres a ñ o s bajo el agua. 
M r . Macaulay concluye sus observaciones haciendo no-
tar que el c a r b ó n api lado a l a ire l i b r e durante u n cierto 
t iempo pierde, generalmente, u n 10 por 100 de su potencia 
productora de vapor , y que la casi t o t a l idad de esa d i smi -
n u c i ó n ocurre duran te el p r imer a ñ o . A ñ a d e que la hu l l a 
i ndus t r i a l , por el cont rar io , pierde m u y poco de su fuerza 
ca lor í f ica cuando se la conserva bajo el agua durante el 
mismo t iempo que se acostumbra á gua rda r l a en d e p ó s i t o , 
y que, á su j u i c i o , u n depós i t o cementado capaz para 
unas 250.000 toneladas p r e s e n t a r í a grandes ventajas, entre 
las cuales ci ta: la ba ra tu ra , puesto que nada s e r í a m á s fá-
c i l que dragar el c a r b ó n necesario en cada momento , y 
d e s p u é s , desde el punto de v is ta m i l i t a r , el c a r b ó n resguar-
dado bajo el agua e s t a r í a mucho m á s á cub ie r to de los a ta-
ques del enemigo que en los d e p ó s i t o s ord inar ios . 
No ha fal tado quien haya hecho observar que el uso del 
c a r b ó n sumergido, y por consiguiente mojado, a u m e n t a r í a 
los riesgos de c o m b u s t i ó n e s p o n t á n e a en las carboneras d é 
los buques. 
M r . Macau lay refuta este argumento dic iendo que, e ñ 
t e o r í a , pueden tener r a z ó n sus contradictores, pero que en • 
la p r á c t i c a el punto discut ido pierde casi toda su impor t a l i -
cia , puesto que las carboneras se l l enan s in resguardarse 
de la l l u v i a , y que muchas veces ocurre que el c a r b ó n per-
manece mojado d í a s enteros. 
Prometemos á nuestros lectores tenerles a l cor r ien te de 
lo que v a y a s a b i é n d o s e acerca de este asunto, que tanto 
puede interesar á la indus t r i a carbonera, á l a n a v e g a c i ó n 
en general y , especialmente, á la m a r i n a de gue r r a . 
LOS PROCEOIIENTOS ÍEITH Ï C H i O p L 
FARA EL TRATAMIKNTO 
DH LOS MINERALES DB COBRE (1) 
Los procedimientos e l e c t r o l í t i c o s 
propuestos hasta hoy para la ext rac-
ción del cobre, de los minerales que lo 
contienen, han sido, sobre todo, desti-
nados a l t r a t amien to de minerales m u y 
pobres, que pueden ser tratados por 
fusión de horno ó de ciertos minerales 
bastante ricos, en azufre, capaces de 
p roduc i r u n mate ó bien una ganga 
m u y silicosa para poder ser fundidos 
e c o n ó m i c a m e n t e . 
De otro modo, los disolventes em-
pleados para ext raer el cobre d e j a r í a n 
en el mine ra l el oro que a c o m p a ñ a á 
menudo este me ta l , lo que l i m i t a toda-
v í a el n ú m e r o de minerales que pue-
den ser tratados por los m é t o d o s elec-
t r o l í t i c o s . L a e l ec t ró l i s i s no p a r e c í a ha 
(1) De la Induztrie Electro-Chimiquo. 
poco, poder ser apl icada m á s que a l 
t r a t amien to de los minerales que ac-
tua lmente son lexiv iados por las solu-
ciones á c i d a s que los p rec ip i t an por el 
h i e r ro . 
Estos minerales contienen el cobre 
al estado de ó x i d o , de carbonato, de^ 
sulfuro, y m u y especialmente, a l de 
fosfato y arseniato. 
D e todos estos minerales, á excep 
ción de aquellos en los que el meta l se 
encuentra en estado de sulfuro, el co 
bre pudo ser e x t r a í d o d i rec tamente 
por l e x i v i a c i ó n con los á c i d o s c lo rh í -
drico ó su l fú r i co . Este ú l t i m o , c u y a 
a c c i ó n puede ser menos r á p i d a , ofrece 
grandes ventajas sobre el c l o r h í d r i c o . 
Desde el p r inc ip io esto fué menos cos-
toso, y ha pe rmi t ido emplear los ano-
dos en plomo, lo que hace l a construc-
c ión de las t inas para e l ec t ró l i s i s m u y 
simple y e c o n ó m i c a . Los á n o d o s de 
plomo son por sí mismos de precio i n -
fer ior á los electrodos de carbono, que 
pueden ser destruidos r á p i d a m e n t e en 
los b a ñ o s de sulfatos. A u n los electro-
dos graf i t icos , s e g ú n el procedimiento 
Acheson, y que se consideran como los 
mejores que en el comercio se encuen-
t r a n , no han dado satisfactorios resul-
tados, si b ien tienen una dureza excep-
cional para la e'ectrolisis á la base del 
c loruro de cobre. 
Hemos examinado dos clases de m i -
nerales: 1.°, los que contienen el cobre 
a l estado de ó x i d o , de carbonato, de 
sulfato, etc.; 2 .° , aquellos en loscua'es 
el meta l se encuentra a l estado de sul-
furo , y que, por consecuencia, pueden 
someterse á una c a l c i n a c i ó n (gr i l la je) 
para t ransformar el sulfuro bajo com-
binaciones solubles en el ác ido sulfú-
r i co , d isolvente empleado en los pro-
cedimientos K e i t h y Carmichael . Los 
minerales que contienen ó x i d o s de co-
bre , no suelen hallarse raramente y en 
tales cantidades, que pueden dar l u -
gar á l a i n s t a l a c i ó n de una f á b r i c a 
e l e c t r o l í t i c a para su t ra tamien to . L a 
ma laqu i t a y la azur i ta (cobre carbona-
tado) son, por el con t ra r io , dos mine-
rales m u y extendidos . Desgraciada-
. • 
260 B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
mente, se encuentran m u y á menudo 
entre una ganga poco r i ca en sales de 
de cal y de magnesia, que igua lmente 
FC d isuelven en el á c i d o s u l f ú r i c o , oca 
sionando así elevadas p é r d i d a s de ác i -
do. E l b i ó x i d o de cobre, e l carbonato 
y el arseniato se disuelven bastante y 
r á p i d a m e n t e , pero l a d i s o l u c i ó n del 
fosfato es mucho m á s lenta . Cuando el 
m i n e r a l contiene el ox idu lado de co-
bre ( ó x i d o rojo de cobre), debe ser 
abandonado l a rgo t iempo a l contacto 
del a i re , humedecido de á c i d o sul-
f ú r i c o . 
Como hemos expuesto an t e r i o rmen-
te, los minerales sulfurados deben ser 
calcinados bajo dos sistemas: la to r re -
f a c c i ó n lenta y la r á p i d a . L a calc ina-
c ión lenta no puede aplicarse á aque-
llos minerales que cont ienen una pro-
p o r c i ó n bastante fuerte de p i r i t a de 
h ie r ro . Por otra par to , l a c a l c i n a c i ó n 
lenta deja siempre sin descomponer 
una fuerte can t idad de sul furo , sino 
e s t á adicionado el mine ra l de sulfates 
de h ie r ro , sodio, etc. 
En la c a l c i n a c i ó n en horno de t i n a ú 
horno de reverbero , la can t idad de 
sulfuro t ransformada en b i ó x i d o es 
m u y grande , compara t ivamente a l sul-
fato producido . L a c a l c i n a c i ó n á una 
marcha re la t ivamente r á p i d a , es l a 
sola que puede a loptarse. Cuando los 
minerales sulfurosos contienen el sul-
fato de h ie r ro , se hace marchar la ca l -
c i n a c i ó n , de modo que no se deje pasar 
e l sulfato dicho en el p roduc to que-
mado. Los hornos m á s p r á c t i c o s son 
los ro ta t ivos . 
E l ma te r i a l necesario para una mo-
l ienda de m i n e r a l , depende de l a na-
tura leza de este ú l t i m o . E l m i n e r a l 
debe ser reducido á polvo bastante fino 
y exc lu ido de granzas m u y menudas. 
Estas fo rman u n l e l o en la i e x i v i n c i ó n 
que hace dif íci l é incompleta la opera-
c ión . Para d i s m i n u i r de l a mano de 
obra el ma te r i a l , t r i t u r a c i ó n , mol ienda 
y c a l c i n a c i ó n , y si hay luga r á la l e x i -
v i a c i ó n e l e c t r o l í t i c a , d é b e s e proceder 
por grados. 
Las tinas de l e x i v a i c i ó n pueden ser 
construidas de ladr i l los ó argamasa 
( h o r m i g ó n ) , con revest imiento in t e r io r 
y ex t e r io r . Las paredes interiores de-
ben estar revestidas de una capa de 
asfalto. Consideramos que l a a l t u r a de 
las tinas no p o d r á ser m a y o r de 1,20 
metros; como anchura 3 á 4 metros, 
pudiendo adoptarse para su l o n g i t u d , 
8 á 10 metros, y dependiente todo de 
l a d i spos ic ión general de l a oficina. L a 
carga de las tinas puede hacerse des-
p u é s por las v í a s que pasan debajo, y 
sobre las cuales son conducidas las va-
gonetas con el m i n e r a l . L a descarga 
puede hacerse á pala . E l mine ra l e s t á 
puesto en las vagonetas, en cajas de 
madera que c i r cu lan sobre las v í a s co-
locadas long i tud ina lmen te entre las 
t inas. Es a s í p o r lo que á causa de la 
descarga á pala , hemos aconsejado no 
dar á las t inas una anchura mayor de 
3 á 4 metros, y una a l t u r a de m á s 
de 1,20 metros. Las tinas deben estar 
provistas de u n doble fondo formado 
de u n piso con planchas simplemente 
puestas las unas a l lado de las otras, 
sobre los t r a v e s a ñ o s que les son per-
pendiculares. Este doble fondo puede 
ser guarnecido de cuarzo t r i t u r a d o . 
Las t inas e s t á n provistas t a m b i é n de-
bajo del doble fondo, por aberturas 
para e l escurr imiento de l a s o l u c i ó n 
que se r inde por las canales de acarreo 
al efecto, en una t ina colectora c o m ú n 
á muchas t inas de l e x i v i a c i ó n , y todo 
ello se v ie r te sobre e l m i n e r a l por 
medio de una bomba. Acaba de decirse 
que la l e x i v i a c i ó n del m i n e r a l puede 
hacerse en las grandes t inas provistas 
en el fondo de aberturas de descarga, 
ó en las grandes t inas ro ta t ivas , como 
se usa en algunas f á b r i c a s . Estas t inas 
son c ier tamente m á s c ó m o d a s , pero 
son l a m a y o r í a de las veces m á s cos-
tosas que las que hemos menciona-
do antes, y las cuales nos han dado 
excelentes resultados en una f á b r i c a 
de l e x i v i a c i ó n que nosotros hemos ins-
ta lado. 
Los procedimientos por l e x i v i a c i ó n 
a l á c i d o su l fú r i co y e l ec t ró l i s i s de la 
so luc ión obtenida, por medio de los 
electrodos de plomo, son conocidos de 
l a rgo t iempo. H a n sido manejados por 
i g u a l . 
No daremos a q u í sino l a d e s c r i p c i ó n 
de dos de estos procedimientos , siendo 
uno conocido bajo el nombre de K e i t h 
y el otro puesto en e x p l o t a c i ó n hace u n 
a ñ o por Carmichael . 
E l procedimiento K e i t h (1) d e b e r á 
ser p r ó x i m a m e n t e u t i l i zado en los Es-
tados Unidos ( y a lo s e r á ) , para t r a t a r 
minerales que contienen al rededor de 
2 por 100 de cobre, procedentes de 
un yac imien to si tuado á algunos k i ló -
metros de la c iudad de N e w Y o r k . 
E l m i n e r a l t r i t u r ado pasa por un se-
cador, d e s p u é s á u n juego de c i l i n -
dros moledores, que lo reduce á po l -
vo fino. Este es en seguida quemado 
en u n horno de reverbero á pa lado 
m e c á n i c o , d e s p u é s de haber sido adi -
cionado de una c ier ta can t idad de m i 
neral sulfurado, en polvo , y contenien-
do igua lmente u n poco de cobre. Esta 
(D Trun*, of tke Amer. Electrochem Society. 
ad i c i ó n de m i n e r a l sulfurado t iene por 
objeto, s e g ú n el i n v e n t o r , suminis t rar 
l a masa con bastante azufre, pa ra i n -
solubi l izar la ca l bajo l a forma de sul-
fato, y tener de este modo una econo-
m í a de ác ido s u l f ú r i c o . 
E l mine ra l quemado y t o d a v í a ca-
liente, es inmediatamente ve r t i do en 
las t inas de l e x i v i a c i ó n . 
E l á c i d o su l fú r ico empleado contiene 
una l ey de 10 á 15 por 100. 
L a so luc ión s u l f ú r i c a se produce en 
el fondo de las t inas y se obtiene por 
un filtro. L a p r i m e r a d i s o l u c i ó n con-
tiene casi la t o t a l i d a d de l cobre del 
mine ra l , quedando reemplazada en 
las tinas de l e x i v i a c i ó n , por otras so-
luciones á c i d a s que en seguida serv i -
r á n para l e x i v i a r nuevas cargas de 
m i n e r a l , hasta que resul ten bastante 
ricas en sulfato de cobre, para que 
d e s p u é s , por filtración y d e c a n t a c i ó n , 
sean conducidas á las t inas de e l e c t r ó -
l is is . Con la p r i m e r a so luc ión de á c i d o 
sulfúrico^ puesta en contacto con el 
mine ra l , se ex t rae t a m b i é n la to ta l i -
dad de la cal que se deposita bajo la 
forma de sulfato. L a s o l u c i ó n de sul-
fato de cobre atraviesa l a serie entera 
de las tinas de e l ec t ró l i s i s , que e s t á n 
dispuestas en cascada. Estas t inas, en 
n ú m e r o de 128, e s t á n montadas en 
t ens ión . E l vol ta je por t i n a es de 1,87 
volt ios. Los á n o d o s son de p lomo. L a 
superficie de los electrodos, por t i na , 
v a en aumento de la p r imera á la ú l -
t i m a . L a intensidad de la corr iente , 
que es de 1,5 á 2 amperios por dec í -
metro cuadrado de superficie de cá -
todo, en la p r i m e r a t i n a , no es m á s 
que de 0,3 amperios por d e c í m e t r o 
cuadrado en l a ú l t i m a . Los c á t o d o s 
e s t á n formados por hojas de cobre 
producidas por l a d e p o s i t a c i ó n de co-
bre sobre un cier to n ú m e r o de cotodos 
de plomo. Cuando estas ú l t i m a s son 
recubiertas de una capa de cobre al -
rededor de 1 á 2 m i l í m e t r o s , las hojas 
de cobre producidas son arrancadas 
de las p e q u e ñ a s bandas que t ienen 
suspendidos los c á t o d o s á las barras 
negativas de las tinas de e lec t ró l i s i s . 
E l procedimiento empleado por Car-
michael , en las f á b r i c a s de la In te rco-
lon ia l Copper Co., de Dorchester, N . B, 
del C a n a d á , dif iere l igeramente del 
de K e i t h . 
E l mine ra l , conteniendo de 2 á 4 
por 100, es, d e s p u é s de tostado, v e r t i -
do, t o d a v í a caliente, en una so luc ión 
de ác ido su l fúr ico a l 5 por 100. L a d i -
solución produce una l ey de 25 por 100 
de cobre. 
L a cant idad de cobre que resta es 
de 0,10 por 100. L a d i s o l u c i ó n obteni-
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da de las tinas de l e x i v i a c i ó n es ele-
vada en una t i n a de d e p ó s i t o , para ser 
t ra tada por una corr ien te de á c i d o 
sulfuroso. Este á c i d o obra como des 
polarizante y abate el voltaje de las 
tinas. De otro lado, l a p e q u e ñ a cant i -
dad de á c i d o su l fú r i co producida a s í 
en las tinas de e l ec t ró l i s i s , compensa 
la p é r d i d a en á c i d o su l fúr ico ocasio 
nada á l a l e x i v i a c i ó n , por l a presencia 
de una cier ta can t idad de sal en e l 
m i n e r a l . 
Los á n o d o s e s t á n en plomo y distan-
tes de los c á t o d o s de 3,7 á 4 c e n t í m e -
tros. L a intensidad de l a corr iente es 
de 0,7 amperios por d e c í m e t r o cuadra 
do de superficie de c á t o d o y la ten-
sión de 1,5 vol t ios por t i n a . E l rendi -
miento corr iente es a l rededor de 90 
por 100 de cobre. Cuando el r end i -
miento de cobre e l e c t r o l í t i c o ha des-
cendido de 2,5 por 100 á 1 per 100, se 
detiene la e l ec t ró l i s i s y se u t i l i z a e l 
e l ec t ró l i t r o para l e x i v i a r nuevas car-
gas de m i n e r a l . L a p r o d u c c i ó n de la 
f á b r i c a de la In te rco lon ia l Copper Co., 
es actualmente de una tonelada d i a r i a . 
Es cier to que el precio de costo de l 
cobre e x t r a í d o por los procedimientos 
K e i t h y Carmichael es m á s elevado que 
el del obtenido en los procedimientos 
de c e m e n t a c i ó n por el h ie r ro ; pero por 
otra parte, e l cobre e l e c t r o l í t i c o es de 
mucho m á s v a l o r que el cobre de ce-
mento en 80 por 100. Creemos que el 
procedimiento general de l e x i v i a c i ó n 
por el á c i d o su l fú r i co y de precip i ta-
c ión por e l ec t ró l i s i s , p o d r á , con a lgu-
nos perfeccionamientos, ser apl icado 
con é x i t o , no solamente a l t r a t amien-
to de los minerales medianos do las 
minas actualmente inexplotadas , sino 
t a m b i é n a l del minera l p u r p ú r e o , p u r 
ple ore de las f á b r i c a s de á c i d o sulfú-
r ico , que queman las p i r i t a s encerra-
das en el cobre. 
H. BECKER. 
Origen volcánico 
del gas natural y del petróleo. 
The Eag inee r ing a n d M i n i n g Jour -
n a l correspondiente a l 21 de Marzo de l 
a ñ o en curso, t rae el a r t í c u l o que á 
seguida reproducimos, ext rac to de u n 
estudio l e í d o ante e l Ins t i tu to Minero 
del C a n a d á : 
« E n este i n t e r e s a n t í s i m o trabajo del 
nuevo Presidente del In s t i t u to Minero 
del C a n a d á se examina la c u e s t i ó n de 
un modo comprensivo y se acopia g r a n 
n ú m e r o de datos en apoyo de la t e o r í a 
de que el gas y el p e t r ó ' e o son de o r i -
gen v o l c á n i c o . T ransc r ib imos la par te 
final del estudio, en la que, d e s p u é s de 
e x h i b i r el conjunto de hechos favora-
bles á la e x p l i c a c i ó n de los f e n ó m e n o s 
de l aceite, el Sr. Coste combate las 
t e o r í a s generalmente aceptadas sobre 
el or igen o r g á n i c o . 
Hemos expuesto que las emanacio-
nes o r g á n i c a s de hidrocarburos son u n 
proceso g e o l ó g i c o na tu ra l de la é p o c a 
presente, perfectamente comprobado y 
testificado por e l modo como actual-
mente se desarrol lan las erupciones y 
f e n ó m e n o s v o l c á n i c o s en todas partes 
del mundo . 
¿ P u e d e decirse otro tanto de algunas 
de las t e o r í a s generalmente avanzadas 
sobre el or igen o r g á n i c o de los h id ro-
carburos? Evidentemente no. N i n g u n o 
de los procesos s e ñ a l a d o s por esas teo 
r í a s o r g á n i c a s puede presenciarse ac-
tualmente como operat ivo en la N a t u -
raleza. E l finado Profesor E d w a r d Or-
ton , que c r e í a firmemente y que defen-
d í a el o r igen o r g á n i c o de l p e t r ó l e o , 
r e c o n o c i ó c laramente este punto cuan • 
do d e c í a en su mensaje presidencial á 
la Sociedad G e o l ó g i c a de A m é r i c a : «Es 
fáci l ver c ó m o la serie b i tuminosa pue-
de proceder de la d e s t i l a c i ó n destruc-
tora , tan to de las materias vegetales 
como anima'es contenidas en las rocas 
y donde quiera que esas condiciones 
puedan s e ñ a l a r s e , no estamos ob l iga-
dos á adelantar m á s en nuestra inves-
t i g a c i ó n . L a d e s t i l a c i ó n des t ructora 
puede verificarse en la ma te r i a o r g á -
nica que ha alcanzado una c o n d i c i ó n 
permanente ó estable en las rocas, 
como la mater ia carbonosa de las ar-
ci l las negras ó c a r b ó n ; pero parece i m -
probable, pormuchas y obvias razones, 
que é s t e pueda ser el proceso n o r m a l 
y consiguiente de la p r o d u c c i ó n de l 
p e t r ó l e o . Esta p r o d u c c i ó n d e b í a estar 
en o p e r a c i ó n ac t iva h o y d í a en el 
mundo, ó, cuando menos, no parece 
probable que u n proceso c o e t á n e o con 
los reinos de la v i i a , creciente con el 
desarrol lo de ellos y robustecido con 
su fuerza, proceso que tuvo, c ier ta-
mente, su mejor a c t i v i d a d duran te la 
é p o c a t e r c i a r i a y que ha dejado hue-
l las i m p o r t a n t í s i m a s en las rocas de 
esa é p o c a , desapareciera repent ina y 
completamente del teatro en que h a b í a 
obrado por t an la rgo t iempo, en que 
aparecen substancialoiente inmutables 
todas las otras c o n d i c i o n e s » ( l ) . 
Hemos vis to m á s a r r i ba c u á n lejos 
e s t á de haber desaparecido de la es-
cena el proceso v o l c á n i c o de la pro-
(1) Bulletin. Gcologlcal Society of America. 
Número 9. 
d u c c i ó n del p e t r ó l e o ; pero el Profesor 
Or ton sólo procuraba ha l la r en l a Na-
tura leza un procedimiento de pro luc -
ción de p e t r ó l e o « c o e t á n e o con los r e i -
nos de la v i d a » , sin l legar lo á encon-
t r a r , sencil lamente porque no existe , 
n i e x i s t i ó . Para nosotros esto se ha l l a 
c l a r í s i m a m e n t e p robado , por la sola 
c o n s i d e r a c i ó n de los procesos g e o l ó g i -
cos naturales de la d e s c o m p o s i c i ó n de 
los restos o r g á n i c o s y de las condicio-
nes reinantes en los campos de aceite 
y de gas. En p r imer l uga r , es entera-
mente cierno que l a d e s c o m p o s i c i ó n de, 
cuerpos animales, como se verif ica hoy 
y se ha ver i f icado, sin duda , d u r a n t e 
todas las é p o c a s , es t an r á p i d a , que l a 
p u t r e f a c c i ó n ó c o m b u s t i ó n es completa 
antes de que el aglome 'amiento de 
esos cuerpos animales en las rocas se-
d imen ta r i a s , conservados de a lguna 
manera , pueda verificarse. Esto da 
e x p l i c a c i ó n de por q u é se cite t an r a r a 
vez en G e o l o g í a haberse encontrado 
cuerpos de animales y sólo se ind ique , 
como casos excepcional í s i m o s , unos 
cuantos ejemplares conservados en las 
aguas a n t i s é p t i c a s de pantanos turbo-
sos, ó unos pocos restos congelados de l 
Elephas ; pero esas excepciones no ha-
cen m á s que comprobar la reg la , que 
es l a de que, cuando queda a 'guna 
cosa, e l lo no es m á s que la concha, los 
huesos ó moldes, sin que pueda encon-
trarse huel la de l cuerpo E l hecho de 
que algunas conchas se ha ' l an á veces 
llenas de p e t r ó l e o , es prueb i conclu-
y ente de que este a -c i te es una i n f i l -
t r a c i ó n subsiguiente en la concha, 
como en el c^so del cieno, s í l i ce , p i r i -
ta , calc i ta y muchos otros minerales 
que l lenan conchas; una p e q u e ñ í s : m a 
can t idad de aceite s e r í a la que contu-
v ie re l a concha si el p e t r ó l e o se o r i g i -
na ra en el cuerpo: pero es i nva r i ab l e 
que cuando se !e encuentra en conchas 
fósi les se le hal le t a m b i é n en los estra-
tos porosos ó saturados en q:ie las con-
chas e s t á n contenidas, mostrando que 
l a in f i l t r ac ión ha ocur r ido desde e l 
e x t e r i o r . 
E n segundo lugar , es igua lmente 
cierto que no hay m á s que un proceso 
normal de d e s c o m p o s i c i ó n y conserva-
c i ó n de ma te r i a o r g á n i c a vegetal ac-
tualmente y en é p o c a s anteriores en l a 
Natura leza , y é s t a os la descomposi-
c ión en mater ia carbonosa^ ó sea tur -
ba, l i g n i t o y hu l l a . Este proceso es tá 
en ac t iva o p e r a c i ó n en el mundo ac-
t u a l , como siempre lo estuvo, y es e l 
ú n i c o proceso no rma l « c o e t á n e o con 
los reinos de la N a t u r a l e z a » . No puede 
aducirse un solo caso a u t é n t i c o de los 
procesos normales vigentes en la Na-
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turaleza de n i i l g u n a d e s c o m p o s i c i ó n 
de ma te r i a o r g á n i c a « p r i m a r i a m e n t e 
CD p e t r ó l e o » . ¿Cómo p o d í a ser esto? 
L a misma c o n d i c i ó n de bajas tempera-
turas y de todos los otros factores con-
currentes á la d e s c o m p o s i c i ó n n o r m a l 
de restos vegeta'es no debe da r m á s 
que el mismo resultado y no es posible 
que d é dos diferentes, especialmente 
en los mismos estratos y en los mismos 
lugares, porque las arenas aceitosas y 
los yac imientos de c a r b ó n e s t á n fre-
cuentemente contiguos. S i , pues, no 
hal lamos mater ia carbonosa en n i n g u 
na can t idad m á s abajo del periodo 
c a r b o n í f e r o , como el A B C de l a Geo-
l o g í a nos lo e n s e ñ a , la ú n i c a r a z ó n de 
el lo es, como de t iempo a t r á s e s t á ad 
m i t i d o por los g e ó l o g o s , que antes de 
ese p e r í o d o la c o n d i c i ó n favorecedora 
del c rec imiento vegeta l no se h a b í a 
desarrol lado a ú n en grado a lguno y 
no el que se hubiera t ransformado en 
p e t r ó l e o , como lo atest igua la p e q u e ñ a 
can t idad de mater ia carbonosa ha l la -
da en los estratos d e v ó n i c o s y s i lú r i -
cos, que son test imonio y p rueba de 
que el só lo proceso n o r m a l de descom-
p o s i c i ó n de mater ia 'vege ta l se estaba 
rea l izando entonces. 
Por consiguiente, desde que los or-
ganismos vegetales no estuvieron ja -
m á s sepultados en las rocas, y desde 
que l á v i d a vegetal era enteramente 
insuficiente antes de l a é p o c a c a r b o n í -
fera , como puede aducirse las t e o r í a s 
de o r igen o r g á n i c o para exp l i ca r todo 
el aceite y el gas hallados m á s abajo 
de la é p o c a c a r b o n í f e r a , que compor ta 
todas las enormes cantidades de acei-
t é y de gas de las calizas del s i l ú r i c o 
in fe r io r de Ohio é I n d i a n a , y t a m b i é n 
casi todas l á s g r a n d í s i m a s cantidades 
de aceite y gas desarrolladas en ios 
ú l t i m o s cuarenta a ñ o s á lo la rgo de la 
faja appalachiana, que han sido en-
contradas debajo del c a r b ó n en la 
época ' i n f e r i o r - y s u b - c a r b o n í f e r a , de-
v ó n i c a y s i l ú r i c a , y t o d a v í a m á s en 
otros'campos. 'E l hecho, tantas veces 
ci tado por los numerosos exponentes 
de las t e o r í a s o r g á n i c a s , á semejanza 
de l a an ter ior c i ta del profesor E d w a r d 
Or tonv de que pueda obtenerse, por 
d e s t i l a c i ó n destructora, p e t r ó l e o y gas 
d e l c a r b ó n ó ma te r i a carbonosa, y 
t a m b i é n del aceite de pescado, del 
a;ei te de grasa ó del aceite de l ina -
za (1), etc., no es a q u í apl icable , por-
que no sólo hubo def ic iènc ia pa ra des-
t i la rse en l a » rocas antes de la é p o c a 
c a r b o n í f e r a , sino q ü e lo poco existente 
no fué desti lado y e s t á , por encontrar-
(1) Prof. E Orton. Bulletin.-Qeologic&l Socie-
ty of América. V. 9, págs 88 y 89. 
se a l l í t o d a v í a , indest i lado, como las 
rocas aceitino-paleozoicas de las re-
giones oleosas de Nor te A m é r i c a han 
permanecido inmunes á los agentes 
m e t a m ó r f i c o s , n i han estado nunca 
sujetas a l ca lor necesario p a r a efec-
tua r esta d e s t i i a c i ó n de m a t e r i a o r g á -
nica . Tampoco las rocas de la s ecc ión 
de Tejas, y , sin embargo, hemos visto 
que se ha hallado en ellas p e t r ó l e o , 
gas y asfalto, desde el o rdov ic i ano 
hasta el cuaternar io . Esta d e s t i l a c i ó n 
destructora de ma te r i a c a r b ó n i c a ( y 
lo repetimos, no hay mater ia o r g á n i c a 
sepultada en las rocas sedimentar ias , 
á no ser mater ia c a r b ó n i c a ) , no p o d r í a 
verificarse fact ib 'emente, sin dejar u n 
residuo de coque y de ceniza, y no sólo 
j a m á s se han hallado esos residuos de • 
bajo de los campos de aceite y gas, 
sino que sabemos con certeza que no 
exis ten. 
P r á c t i c a m e n t e , si esta dest l a c i ó n se 
hubiera verificado, no h a b r í a campo 
de c a r b ó n en n inguna parte , porque 
todos h a b r í a n sido t ransformados en 
lechos de coque. 
Vemos por esto á c u á n absurdas 
deducciones nos l l eva la t e o r í a del 
or igen o r g á n i c o del p e t r ó l e o : 1 . ° , abun-
dancia de v i d a vegetal antes de la 
é p o c a c a r b o n í f e r a ; 2 .° , nada de car-
bón en n inguna parte del g lobo . 
T . OLAECIIEA. 
(Boletín de Minas del P e r ú ) 
• 
ESCUELAS LIBRES DE ENSEÑiKZA 
POR UORRBSPONDHSCIA 
Los mismos 52 Profesores y los mismos 
textos dedicados á la e n s e ñ a n z a por co-
rrespondencia, son los Profesores y los 
textos de la enseñanza oral que la Escue 
la da á sus alumnos, de paso ó habitual-
mente residen'es en Pa r í s , con idént icos 
fines y plan que se da la pr mera. 
L a e n s e ñ a n z a en las aulas de la Es-
cuela es, desde el punto de v i s t a de las 
materias que la componen, a n á l o g a á la 
de todas las otras grandes Escuelas de 
apl icación; pero defiere de la de ellas en 
cuanto al método eminentemente racio-
nal y práct ico que constituye el principio 
fundamental de la de Obras púb l icas . 
Se apela en ésta , principalmente, á la 
razón, haciendo que el alumno compren 
da claramente la verdad científica ex-
puesta por el Profesor, y no h a b i t u á n d o l e 
á confiar á la memoria frases y concep-
tos de bien distinta transcendencia y u t i 
lidad que el ser repetidos de coro ó ma-
quinalmente. 
Entonces la raz'm, aliada á l a memo-
ria, sabrá enunciar, en lenguaje claro y 
conciso, cuanto en tendió y apreció exac-
tamente. 
No es, pues, esta Escuela una simple 
oficina de t ransmis ión y corrección de 
ejercicios y problemas, sino una insti tu-
ción dond) la enseñanza se profesa real-
mente para los alumnos oyentes y para 
los corresponsales. A unos y otros facilita 
la Escuela, por igual,, las colecciones de 
planos, los modelos y los instrumentos. 
' Aparte los Estados Unidos, con sus cin-
co magníficas Escuelas por corresponden-
cia, situadas en los grandes centros de 
población , no sabemos de país alguno 
otro que Francia, donde se practique 
este sistema de enseñanza . Y todav í a se 
puede añad i r que puesta la e n s e ñ a n z a de 
la Escuela de París en paralelo con la 
americana, dentro de la especialidad apa-
rece muy superior á la de las Escuelas u l -
tramarinas. 
En efecto; en el curso de Resistencia y 
Estabilidad, el alumno americano estudia 
pura y simplemente un proyecto de pe-
q u e ñ o puente de viga armada para carre-
tera; lo que no basta á ponerle en condi-
ciones de redactar otro proyecto de ma-
yor importancia. En la Escuela paris ién 
se estudian los puentes de carretera y fe-
rrocarr i l , metálicos y de piedra, toda cla-
se de cerchas y armaduras, los muros de 
sostenimiento, de depósito (contenc ión ó 
contenimiento); en fin, toda clase de ma-
cizos de mampos te r ía . 
Es visible la transcendente diferencia 
entre los métodos americano y f rancés . 
Por eso el método preconizado por la Es-
cuela de Par í s , más completo, tiene adep-
tos en los mismos Estados Unidos, y pres-
t a r á grandes servicios á aquella p l é y a d e 
de ingenieros y constructores, de agentes 
técnicos de toda clase, que hallan en 
Amér ica numerosas colocaciones, apro-
piadas al géne ro , muy subdividido y es 
pecializado allí, de sus conocimientos. 
Como fin muy secundario, prepara la 
Escuela de París , por correspondencia y 
en el aula, á todas las carreras de Obras 
públ icas del Estado f rancés y para ingre-
so en las Escuelas de Caminos y Minas. 
Puede ya decirse que la do Obras públi-
c is es el proveedor exclusivo de estas ca 
rreras. En la úl t ima convocatoria de ayu-
dantes de Puentes y Calzadas, obtuvieron 
sus alumnos, unos preparados por corres-
ponder cía y otros en el aula, los Vs del 
total de plazas. 
Califican especialmente el método de 
enseñanza por correspondencia y el saber 
de los Profesores, los éxi tos alcanzados 
en los concursos de las Escuelas citadas, 
las principa'es en Francia, donde acuden 
á disputarse en lid reñidaj los escasísimos 
puestos vacantes cada año. candidatos do 
intel igencia y cul tura excepcionales; 
pues bien: en los úl t imos años solamente 
los alumnos de la Escuela de Obras pú-
blicas han sido admitidos en la de Cami-
nos y en la de Minas. Algunos de esos 
alumnos no asistieron j a m á s personal-
mente á las aulas; se prepararon exclusi-
vamente por correspondencia. 
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Exitos tan singulares son el mejor elo. 
gio de los métodos de la Escuela de Obras 
públ icas . 
Los alumnos do la Escuela es tán dise-
minados por las cuatro regiones del glo-
bo, y son habitualmente, desde el adole 
cente y el hombre de edad madura, que 
comienzan los rudimentos de las Matemá-
ticas, oficiales del Ejérci to , soldados, ma-
rinos, que estudian en el regimiento y en 
el barco, donde quiera, al alumno oficial 
d é l a s demás Escuelas superiores france 
sas, incluso los do la gran Escuela de Puen 
tes y Calzadas, que dan un crecido con-
tingente á la de Obras públ icas : emplea-
dos de toda suerte de empresas é indus-
trias, ganosos de adelantar, pero que no 
pueden cambiar de residencia n i desa 
tender el destino que les sustenta, y 
hasta ingenieros y arquitectos, ya t i tula-
dos por todas las mencionadas Escuelas 
francesas, que reciben la e n s e ñ a n z a de la 
de Obras púb l i cas , bien por correspon-
dencia, ya asistiendo á las aulas en Pa r í s . 
Esto demuestra c u á n t a acep tac ión me-
recen los métodos de esta Escuela espe-
cial á los mismos que gozan ó gozaron de 
los métodos más perfeccionados de las Es-
cuelas oficiales. 
Son t amb ién corresponsales de la Es-
cuela aquellas personas de una instruc-
ción superior, ingenieros y profesores, 
entre otros, que desean completar, per-
feccionar sus conocimientos, adquirir los 
nuevos ó estar al corriente de los últ imos 
progresos. Y esto con entera libertad é 
independencia, puesto que el alumno pue 
de no ser conocido del Profesor más que 
por su n ú m e r o de inscr ipción. 
El coste total de esta e n s e ñ a n z a , correo 
y texto inclusive, apenas supera-com 
prendiendo los tres grados, elemental, 
media y superior - al de los derechos acá 
démicos del t i tu lo de cualquier carrera 
universi tar ia e spaño la . 
* • 
La importancia social de estas Escue-
las, como instituciones profundamente 
d e m o c r á t i c a s , se descubre claramente; 
nada más bello, democrá t ico y moral que 
e n s e ñ a r a l que no s ibe, llevando la ins-
t rucción por los ámbitos del mundo, hasta 
el r incón más apartado y obscuro, donde 
le solicite un hombre ávido de poseer esta 
noble arma, capaz de emanciparle y legi-
t imar todas sus ambiciones. 
La e n s e ñ a n z a por correspondencia es 
la ún ica posible á los jóvenes ú hombres 
necesitados de porvenir, pero cuya esca-
sez de medios, ú otras causas, retienen 
lejos de los centros de ins t rucción ó impo-
sibilitan la asistencia á clases en horas 
incompatibles con el ejercicio de sus ocu 
paciones. Ahora, estudiando, adquirien-
do los conocimientos indispensables, po 
d rán llegar á oposiciones honrosas y có-
modas. 
En los E-tados Unidos, sobre todo, con 
los reducidos posibles del obrero y la ins 
t rucc ión recibida en estas Escuelas, han 
logrado ya muchos mejorar de condición 
y aun escalar altos puestos. Es verdad 
que en Amér ica se entienden las cosas, 
la e n s e ñ a n z a entre todas, de modo casi 
opuesto á como se entienden por aqu í . 
Los americanos parten del principio 
que todo hombre debe trabajar: la rique-
za adquirida ó heredada, no es allí sino 
un medio más poderoso de trabajo. Aquel 
ciudadano no pide al Estado la solución 
de su existencia; aborrece marchar enea 
denado al carro oficial; no pretende con-
sumir, sino producir libremente; y esto 
contribuye prodigiosamente al engrande-
cimiento ind iv idua l y nacional. 
La educación tiende allí á poner pronto 
al joven en estado de subvenir á sus ne-
cesidades, ganarse la vida. Y al efecto se 
le enseña bien exclusivamente lo que más 
tarde puede serle i i t i l en el oficio ó pro-
fesión á que se destine. 
Una sólida instrucción elemental, re l i -
giosa y c iv i l , donde aprenda sus deberes 
con Dios y con los hombres, brevemente 
la historia y leyes de su país , y en seguida 
el aprendizaje, la p rác t i ca del oficio en 
el taller, en la fábr ica , en la industria. 
Después v e n d r á , si ha lugar, la ense 
ñ a n z a superior, tanto más y mejor asimi-
lable, más fecunda, cuanto más fundada 
en buena p rác t i c a . 
Como los americanos creen además que 
un oficio no se conoce nunca demasiado, 
completan su aprendizaje con los conocí 
mientes teóricos y técnicos que les ense-
ñ e n á ejercerle con mayor perfección y 
provecho. 
Si atendemos al hecho de su prosperi-
dad, fruto de la ins t rucción, los america-
nos tienen muchís ima r a z ó n , pese á lo 
que pese. 
La transcendencia moralizadora de la 
enseñanza por correspondencia no se 
oculta. R o b u s t e c e r á los v íncu los de fami-
l i a , permitiendo retener al hijo en el ho-
gar paterno, respirando aires nativos, 
ev i t ándo le los sacrificios de su familia ó 
su fortuna, la salud, el porvenir , la vida 
misma (no fantaseamos, por desgracia) 
en medio de las múl t ip les corrupciones 
que asedian al joven en los centros de po 
blación, donde ahora tenemos la mayor 
parte todas las Universidades y Escuelas. 
El padre v i g i l a r á paso á paso, lección 
por lección, el adelanto y aprovechamien-
to de su hijo; c o n t i n u a r á atendiendo di-
rectamente á su educac 'ón moral. 
Aprovechemos los bienes magníficos 
que el progreso nos aporta p ród igo . Use-
mos con juicio de los medios puertos á 
nuestro alcance. 
Pero sobre todo, inculquemos á las fa 
millas y á la juventud españolas el prác-
tico y salvador principio de que la lucha 
es la esencia misma de la vida; que lu-
char es estudiar, trabajar incesantemen-
te, y esto es progresar, y cesando de lu-
char, n i se progresa n i se, vive. 
Trabajemos sin descanso por destruir 
entre n* sotros el espír i tu de servil imita-
ción, la ru t ina que nos sugiere el temor 
exagerado á la lucha, y que empuja á la 
m a y o r í a de las familias á d i r ig i r sus hijos 
hacia carreras de dulce reposo, como las 
administrativas. 
* * * 
Con el propósito de extender más fácil-
mente las ventajas de la enseñanza y 
convertirla realmente en internacional, 
la Escuela de Par ís ha resuelto traducir 
á varias lenguas sus textos y ejercicios. 
Creemos p róx ima la fecha en que se 
reproduzcan en español ; a l menos, en 
que se consienta comunicarse con la Es* 
cuela en nuestro idioma. 
Propónese además , esta Escuela, reali 
zar para los obreros lo mismo que ha lle-
vado á cabo, con tanto éxi to , para otros 
más favorecidos de la fortuna Establecer 
una e n s e ñ a n z a , t ambién racional y prác-
tica, donde puedan apr< nder lo necesario 
en cada oficio ó arte especial. 
Noble y caritativo pensamiento, muy 
digno del que ha hecho tanto por eleva? 
el nivel de la ins t rucción , t o r n á n d o l a 
igualmente posible y asequible á todos, 
aun á los más pobres y á los mismos que 
imaginan inabordables ciertas materias. 
Terminaremos reproduciendo las pala-
bras del ministro francés de In t rucc ión 
públ ica , al motivar el nombramiento de 
Mr. Eyrolles en la Leg ión de Honor: «Ha 
prestado, como fundador y director de la 
Kscuela especial de Obras públ ica- , gran-
des servicios é ins t rucción profesional 
del personal de Puentes y Calzadas y do 
Minas.» 
V. ALVARBZ CAÑAS. 
Alumno de los curaos superiores de L'Ecole 
spéclale de Travaux públics, (ie Patfs. 
Preguntas y respuestas. 
Todo el que desee averiguar alg-o concreto 
acerca de minería, metalurgia, etc , etc., podrá 
usar de nuestra nueva sección, formulando la 
pregunta correspondiente con la mayor clari-
dad y en el menor número de palabras que sea 
posible, La pregunta se publicará en el nümero 
más próximo del BOLETI.N MI VERO Y COMERCIAL, 
y cjmo nuestros lectores son muchos, y, en 
general, muy ilustrados, poca^ serán las pre-
guntas que queden sin contestación. La misma 
Redacción del BOLETÍN intervendrá en ello 
cuando las preguntas sean de extraor ¡uario 
interés. 
A fin de cada semestre haremos, como re-
cuerdo, un obsequio á los suscriptores que ma-
yor número de preguntas hayan contestado. 
• 
PKEGlNTAS 
28. —¿Se han presentado a'gunos ca-
sos de ankylostomiasis en las minas 
e s p a ñ o l a s ? - D . D. 
29. —¿Cuál es la mayor r iqueza me-
t á l i c a posible de los diferentes mine-
rales de hierro? - R . G. 
30 . — ¿ E n q u é se dife-encia el Mgni . 
to de la hulla?—UN ZARAGOZANO. 
3 1 . —Estoy i n t c esado en una mina 
de estafio cuyas muestras superficiales 
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han dado el 12 por 100. ¿ Q u é va lo r 
puede tener un m i n e r a l de esa ley?— 
P. F . 
32.—Se t r a t a de una m i n a en cuyo 
filón explotado aparecen como mine-
rales ú t i l e s la galena fuertemente ar-
g e n t í f e r a , l a p i r i t a arsenical , a r g e n t í -
fera t a m b i é n , y la b lenda. M i socio 
con f í a mucho en que la l ey en p la ta 
ha de aumentar en p ro fund idad , y yo 
pregunto: ¿es de suponer verdadera-
mente a s í ? — V . C. 
¿ Q u é d is t r i to f e r r í f e ro sucede 
r á a l de V izcaya en la p r i m a c í a entre 
los e s p a ñ o l e s cuando a q u é l entre en 
franca decadencia^ s e g ú n se anuncia 
para m u y pronto?—X. 
3 4 . — ¿ Q u é es la w i t h e r i t a y c u á l es 
la causa de que ahora haya, s e g ú n d i -
cen los p e r i ó d i c o s , t an ta demanda de 
ese mine ra l ?—J . M . 
RESPUESTAS 
13 .—¿Cuán to p o d r á valer una tone-
lada de espato fluor sobre muel le en 
M á l a g a ? 
El valor de este mineral es muy varia-
ble, s egún su grado de pureza y su con-
dición mecán ica . Las buenas calidades 
corrientes podrán valer de 1 Va á ^ libras 
esterlinas por tonelada, según t a m a ñ o y 
pureza.—M. A . 
1 7 . — D e s e a r í a tener noticias acerca 
del mercado de amianto en l a actua-
l i d a d . 
El de primera calidad del C a n a d á se 
paga franco á bordo en puerto de embar-
que 450 francos la tonelada; el corriente, 
pero formando todav ía fibra consistente, 
á 200; las demás calidades van decrecien-
do r á p i d a m e n t e en est imación, llegando 
á valer sólo 70 ú 80 francos, y hasta á no 
tener valor comercial en ocasiones. 
E l amianto, la mica y algunos otros son 
minerales específ icamente abundantes, 
pero que pocas veces se encuentran con 
las condiciones de pureza, resistencia, 
abundancia, etc., necesarias para dar l u -
gar á una explotac ión independiente. Es 
decir, que, s e g ú n los casos, pueden valer 
mucho ó no valer nada.—UNO. 
19. — ¿Cuá l es el precio n o r m a l u n i -
versa l de los principales renglones 
s i d e r ú r g i c o s ? 
Con el respeto debi lo , d i ré que me pa-
rece que esto es mucho preguntar. Tan-
to, que no es posible contestar ca tegór i -
camente de una manera completa. 
Lo que suele costar la tonelada do l i n -
gote en los diferentes países, y s e g ú n que 
se trabaje con mineral propio ó importa-
do, etc., etc., puede verlo el preguntante 
en Itm Cartá-i a l e ñ a r í a s del Sr. L a z ú r t e -
gu i y, especialmente, en la dedicada á la 
industria minero s ide rú rg i ca que repro 
dujo el BOI.KTÍN MINFRO Y COMUIOIAL. 
A ñ a d i r é que, s egún una es tadís t ica pu-
blicada no hace mucho por The I r o n and 
Coal Trade* Review, el precio normal del 
l ingote Bessemer en el pa í s de Gales es 
de 52,50 francos por tonelada y 82 francos 
para el acero en bloom*. Sin embargo, se 
asegura que esos precios no pueden com-
petir con los de algunas fábricas del Con-
tinente, de las que se dice producen los 
blooms á 70 francos y pueden producir 
los carriles á 80. 
Recientemente ha circulado por la 
prensa una noticia relat iva á un nuevo 
procedimiento que se trata de implantar 
en los talleres Carnogie, y que deja muy 
a t r á s en baratura á todo lo hasta ahora 
conocido. 
No respondo de la absoluta exactitud 
de todos estos datos: pero pueden servir 
para formar una idea. Lo que sí es seguro 
es que no se puede hablar del precio ñ o r 
mal universal, porque no existe. Los pre-
cios v a r í a n mucho con el tiempo y con los 
países.—JOSÉ HERNÁNDEZ. 
2 2 . — ¿ C u á l e s son las casas p r inc ipa -
les que benefician y compran los mine-
rales de pla t ino? 
En Francia, «Desmontes , Leniaire et 
Cié .» , Pa r í s ; en Inglaterra , «Johnson, 
Mathey et C.0», Londres; en Alemania, 
«Heraens et 0.°», Hanau, y en Rusia, 
«Kolbe et L i n d f o m y «Tentclef Chemical 
Works» , las dos en San Petersburgo. 
23. — ¿ E n q u é p o d r í a u t i l izarse una 
g r a n can t idad de escorias antiguas 
que t ienen el 49,41 por 100 de h ie r ro , 
0,86 de manganeso, 23 de sí ice, 0,05 
de azufre y 0,045 de fósforo? 
En volverlas á fundir mezcladas con 
minerales puros. En algunos casos podrá 
ser preferible emplearlas para formar el 
lecho de fusión en algunas operaciones 
de la siderurgia posteriores á la produc-
ción del l ingote, siempre que lo permita 
su contenido en f 'sforo. Si los transportes 
no son caros, podr ía muy bien exportarse 
ese material , y más fác i lmente con desti-
no á Alemania que á n i n g ú n otro país. — 
J o s ó HERNÁNDEZ. 
24. — ¿ Q u é a p l i c a c i ó n se p o d r á dar á 
u n amianto que no forma fibra consis-
tente? 
• 
Pudiera emplearse en la fabricación do 
calorífugos ó de alguno de los productos 
decorativos é incombustibles do invenc ión 
m\s ó menos reciente-, pero, de todos mo-
dos, no siendo el amianto de b u o a cali-
dad, t e n d r á difícil salida si no se encuen-
t ra relativamente cerca de a l g ú n estable 
cimiento que pued i consumirlo. -UNO. 
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Los procedimientos Keith y Camichael para 
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I n v e n c i o n e s y p e r f e c c i o n a 
m i e n t O S : Freno para barcos.—Dinamos mo-
vidas por el viento.—Empleo del mineral de 
manganeso para eliminar el azufre en los cubi-
lotes. 
N o t i c i a s : Ferrocarriles transpirenáicos. 
El puerto de Vigo. —Explotaciones auríferas. — 
El alumbrado eléctrico de Vigo.—Siniestros ma-
rítimos.—La siderurgia alemana. — El nitrato 
de sosa en Chile —Nuevas emisiones. —Los se 
guros de rentas vitalicias y el impuesto de dere-
chos reales.—El canal de Panamá.—Transpor-
tadores de carbón.—Aclaración á la ley de refor-
ma de las poblaciones.—Nuevo motor de gas.— 
Escaleras movibles.—Obreros al extranjero.— 
Información sobre cultivos. —Aprovechamiento 
de minerales complejos.—Minas de wolfram.— 
Los paquetes postales.—Los nuevos hornos al-
tos de Buffalo.—Yacimientos de estaño eu el 
Transvaal. 
Mercados de minerales y metales, pág. 270. 
Mercados de combustibles y fletes, en la 272, 
Anuncios. 
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España Semestre.. 6 pesetas. 
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A l o s c e n t r o s o f i c i a l e s y á. l ó s e l e 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i n d a s t r i a l . 
A l o s a l u m n o s d e l a s E s c u e l a s 
d e I n g e n i e r o s d e t o d a s c l a s e s y 
á. l o s d e l a s d e C a p a t a c e s d e M i -
n a s d u r a n t e e l ú l t i m o a f t o d e s u s 
e s t u d i o s y e l p r i m e r o q u e s i g a a l 
t é r m i n o d e s u c a r r e r a , s i e m p r e 
q u e l o s o l i c i t e n p o r e s c r i t o . 
A l o s a n u n c i a n t e s . 
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S o c i e d a d . E s p a ñ o l a H u l l e r a s 
d e l P i r i neo .—Soc iedad anónima cons-
t i tuida por D. Ramón de Madariaga y 
D. Ramón de Urru t ia para la adquisición 
y explo tac ión de las minas de carbón 
«Coto Porveni r» , «Aumento», «Pr imero», 
«Segundo», «Tercero» y «Cuarto» del 
«Coto Porveni r» , «Ramón Urru t ia» y «Or 
filia», sitas en San Juan de las Abadesas, 
provincia de Gerona y la de «Fernanda» , 
sita en Seo de Urgel , provincia de Léri-
da. Duración de la Sociedad, indefinida. 
Domicilio, en Bilbao. Capital, 2.300.000 
pesetas, distribuido en 4.600 acciones 
de 500 pesetas cada una. Del capital se 
dis t r ibuirán 1.200.000 pesetas para el 
pago de las minas; 800.000 para el presu-
puesto de obras, instalaciones, etc., y 
las 300.000 restantes e n t r e g a r á á la Es-
paño la de Minas, por las gestiones reali-
zadas para la const i tución de la Socie-
dad. Se const i tuyó en Bilbao el 17 de 
Septiembre úl t imo ante el Notario Don 
Francisco Santiago Marín. 
Juntas generales. 
15 de Diciembre (extraordinaria).— 
Compañía de los ferrocarriles de Santan-
der Bilbao. —Domicilio social, Bilbao. 
15 de Diciembre (extraordinaria).— 
Sociedad minerade Mena.—Buenos Aires, 
17, Bilbao. 
19 de Diciembre (ordinaria).—Compa-
ñía minera y m e t a l ú r g i c a del Horcajo.— 
Pa'-eo de Recoletos, 12, Madrid. 
19 de Diciembre (extraordinaria).—So-
ciedad a n ó n i m a «La Constructora Naval 
Españo la» . - Madrid. 
20 de Diciembre (ordinaria).—Casa del 
Nuevo C l u b . - N i c o l á s María Rivero, 2, 
Madr id . 
23 de Diciembre (extraordinaria).— 
Basconia.—Arenal, 10, Bilbao. 
27 de Diciembre (extraordinaria).—So-
ciedad S ide rú rg ica Andaluza.—Diego 'le 
Cádiz, 12, bajo, Cádiz . 
28 de Diciembre (extraordinaria de ac-
cionistas y obligacionistas).—Ferrocarri-
les de Medina del Campo á Zamora y de 
Orense á, Vigo.—Paseo de Isabel I I , 1, 
principal . 
30 de Diciembre (ordinaria).—Compa-
ñía del ferrocarril Metropolitano de Ma-
dr id .—Marqués de Valdeiglesias, 4, bajo, 
Madrid. 
INSTRUCCIONES 
sobre instalaciones eléctricas aplicadas á 
las industrias minera y metalúrgica. 
En los edificios que cobijen á. las máqui-
nas no habrá n i n g ú n conductor que es té 
descubierto n i en sitio en que pueda ser 
tocado con la mano. 
Cuando atraviesen muros, suelos ó ta 
biques, e s t a r án protegidos los conducto-
res por tubos de porcelana, vidr io , eboni-
ta, goma ú otro material equivalente. 
Nunca se co locarán los conductores 
unos sobre otros, formando haces, sino 
siempre separados entre sí. 
E l material aislador de los conductores 
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aéreos e s t a rá revestido de otro que lo 
proteja mecán icamen te . 
L a materia aisladora de los conducto-
res no debe reblandecerse, n i menos fun-
dirse, á una temperatura inferior á 65°, y 
será además incombustible aun á la tem-
peratura de 120°. 
Los electromotores, lo mismo que los 
generadores de electricidad, se colocarán 
en lugares secos, bien ventilados y libres 
de polvo, sobre todo metál ico. El piso á su 
alrededor será de madera, asfalto ó pie-
dra. 
Posee rán aparatos que les permita ser 
aislados de la red, ya á voluntad, ya au" 
t e m á t i c a m e n t e en caso de accidente. 
Los acumuladores y pilas se i n s t a l a r á n 
en lugar separado del que contenga á los 
generadores ó electromotores, que es té 
bien ventilado y que no contenga mate-
rias inflamables. 
Las ba te r í a s de alta tensión debe rán es-
tar bien aisladas, rodeadas de un piso de-
madera, t amb ién aislado, y dispuestas de 
modo que no puedan tocarse al mismo 
tiempo dos puntos cuya diferencia de ten-
sión llegue á 250 voltios. 
Las ba t e r í a s de baja tens ión, que sir-
ven para excitar las m á q u i n a s de alta 
tens ión, e s t a r án sujetas á esta regla cuan-
eo el bastidor de su m à q u i n a correspon 
diente no es té comunicado con tierra. 
Estas b a t e r í a s se podrán separar del 
circuito au tomá t i camen te y á voluntad, 
t e n d r á n su ampe r íme t ro y vo l t íme t ro 
propios. 
En los locales que contienen acumula 
dores y pilas no se consen t i rá otro alum-
brado que el de l á m p a r a s e léc t r icas de se-
guridad. 
El voltaje aplicado á los electromotores 
locomóviles que se empleen en los talle-
res y en las minas no será superior á 300 
voltios si la corriente es continua, ó á 150 
voltios eficaces sí es al terna. 
Los electromotores que se destinen á la 
t racción e s t a r án aislados e l éc t r i c amen te 
de la caja del vehículo . 
En las l íneas eléctr icas instaladas en el 
interior de las minas e s t a r á n los conduc-
tores fuertemente sujetos á los hastiales 
ó techo de las excavaciones; m e d i a r á en-
tre aquél los y éstos una distancia mayor 
de dos cent ímet ros , é i r á n aislados y pro-
tegidos como queda dicho. 
Queda terminantemente prohibido em-
plear en el interior de las minas la vuel-
ta ó cierre de un circuito por t ie r ra . 
En las minas en que se produzcan ga-
ses inflamables se d i spondrán los conduc 
tores de modo que no puedan producir 
chispas al exterior, en caso de rotura ac-
cidental. E l enlace de estos conductores 
se h a r á empleando las disposiciones ade-
cuadas que le encierren he rmé t i camen te 
dentro de ellas. 
En estas clases de minas, los motores 
eléctr icos no t e n d r á n colector, ó si le tie-
nen, lo l l eva rán encerrado de manera 
que quede completamente separado de la 
a tmósfera exterior, á fin de que las chis-
pas que se produzcan no puedan pasar á 
ésta. 
Los conmutadores, los interruptores, 
las resistencias, y en general, todo apa-
rato que pueda producir chispas, i r án en-
cerrados. 
Los cuadros de d is t r ibuc ión e s t a r á n 
construidos con materiales incombusti-
bles, ó sea con aquellos que después de 
inflamados no con t inúen q u e m á n d o s e por 
si mismos. 
Si el piso, en su proximidad al cuadro, 
es tá aislado, d e b e r á disponerse de modo 
que no puedan ser tocadas todas las par-
tes por donde circule la corriente en los 
diversos aparatos; y las partes me tá l i cas , 
tanto de estos aparatos como del cuadro, 
por las que no circule la corriente y sean 
accesibles, d e b e r á n estar unidas todas 
entre sí m e t á l i c a m e n t e y aisladas de 
t ierra . 
Si el piso no estuviese aislado, d e b e r á n 
disponerse por las que circule la corrien-
te de modo que no puedan ser tocadas 
más que cuando estén en contacto con 
t ierra, y las partes accesibles metá l i cas 
de aparatos y cuadro por las cuales no 
circula corriente, d e b e r á n estar en con-
tacto con t ierra. 
Las mismas prevenciones se o b s e r v a r á n 
para la cara posteiior del cuadro, si no 
está reservada al personal técnico de la 
oficina. 
Si hubiese establecida c i rcu lac ión per-
sonal por de t r á s del cuadro, debe rá tener 
el camino ó pasillo destinado á ella un 
ancho mayor de un metro; y si aun asi se 
pu liera alcanzar con la mano á las ba 
rras no protegidas, se a u m e n t a r á su an-
chura á más de dos metros, y se e v i t a r á 
el acceso al cuadro con una balaustrada. 
Scientific American
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^ # i M e n c i o n e s y 
p e r f e c c i o n a m i e n t o s . # ^ 
F r e n o p a r a b a r c o s . — E l Gobierno 
canadiense acaba de experimentar un 
sistema de frenos de seguridad en uno 
de sus barcos. 
Las experiencias, s egún el ^científic 
American, han dado muy buen resultado. 
Marchando el barco á once nudos por 
l ora, se pa ró completamente á una dis-
tancia apenas igual á su long i tud , esto 
ayudando, naturalmente, el efecto del 
f ie ro con el contravapor. 
Estos frenos, de una forma nueva, es tán 
colocados á los lados de la qui l la del na-
v io ; su cont rucc ión y la fijación al buque 
son como las de un t imón ordinario. 
Estos frenos se extienden de la linea de 
flotación á la cala, y consisten en una só-
lida placa do acero reforzado, colocada 
verticalmente y tangente al costado del 
barco en reposo. Un sistema especial de 
planchas resbaladizas permite al freno 
alejarse, para colocarse perpendicular-
mente al barco, cuando sufre la presión 
del agua. 
En caso de choque inminente con otro 
barco, so opera de la manera siguiente: 
se sueltan los ganchos que retienen la 
extremidad superior del freno, y por me-
dio de un engranaje cónico se abre ente-
ramente el aparato, que al abrir sus pla-
cas presentan ta l resistencia al agua que, 
amortiguando por completo la velocidad, 
con poca ayuda del contravapor, consi-
guen la parada casi i n s t a n t á n e a . 
El aparato puede mandarse desde el 
puente y cuarto de máqu inas . 
* • • 
I M n a m o s m o v i d a s p o r e l v i e n -
to .—Entre los trabajos presentados al 
Congreso técnico verificado recientemen-
te en Copenhague, ha llamado la aten-
ción una interesante Memoria en que el 
profesor P. de la Tour, comisionado por 
el Gobierno para hacer estudios sobre la 
apl icación de los molinos de viento como 
motores para poner en acción las dina-
mos, ha dado cuenta de las experiencias 
realizadas sobre el particular, las cuales 
parecen haber dado resultados muy ven-
tajosos. 
El autor manifiesta que la principal 
dificultad del empleo del motor aéreo es 
^a inconstancia de su fuerza, y como, 
cualquiera que ella sea, es indispensable 
mantener constante la velocidad de la 
m á q u i n a eléctr ica, resultaba necesario 
discurrir alguna disposición adecuada, 
que ha sido la siguiente: 
El árbol principal del molino de viento 
t r a n s m i t í a directamente su movimiento 
por madio de correas á un árbol auxil iar , 
y la tensión de las correas se hac ía variar 
á voluntad, val iéndose de un aparato es-
tudiado ad hoc, que constituye un verda-
dero compensador; á su vez, el á rbol i n -
termedio, regulado en su movimiento, lo 
comunica t ambién por medio de correas 
al eje de la dinamo. 
Con esta disposición, cuando el viento 
era demasiado fuerte, un sistema de con-
trapesos, obrando sobre un tensor, aflo-
jaba la correa, y por grande que fuera 
la velocidad del Arbol del molino de 
viento, el intermedio y consiguientomen 
te el de la dinamo, conservaba una velo-
cidad admisible. 
Pai'a mayor seguridad, se instaló tam-
bién, como aparato complementario, un 
interruptor automát ico de máx ima y mí-
nima, mediante cuya acción la máqu ina 
se ponía en marcha cuando las condicio-
nes de velocidad eran buenas, y, por el 
contrario, quedaba parada cuando la co-
rr iente era demasiado fuerte. 
Por ú l t imo, la ins ta lac ión se comple 
taba con la a g r e g a c i ó n de una ba t e r í a 
de acumuladores, destinada á servir de 
volante para la producción de la electri 
cidad, y merced á la cual quedaba ab-
sorbido en ella el exceso de fluido cuan-
do el rendimiento de la dinamo era de-
masiado, y lo iba restituyendo en las pa-
radas de aqué l l a . 
Mr. de la Tour ha aplicado estes prin-
cipios á una pequeña ins ta lac ión, cons-
t ru ida en Askoo (Dinamarca), para ali-
mentar 450 l ámparas de incandescencia, 
la cual funciona en, condiciones muy 
satisfactorias desde el mes de Octubre 
de 1902; como detallo de ella puede indi-
carse la existencia de un motor de pe-
tróleo que presta su? servicios en lo* pe-
ríodos de calma absoluta, durante los 
cuales el molino de viento no mueve sus 
paletas. 
. E m p l e o d e l m i n e r a l d e m a n -
g a n e s o p a r a e l i m i n a r e l a z u f r e 
e n l o s c u b i l o t e s — F. W ü s t ha publi-
cado un trabajo muy interesante sobre 
esta materia. Comienza por citar las ex 
ponencias de Sulzer y Grossmann, de 
Winter thur , sobre el empleo de la cal 
para eliminar el azufre. Este procedía 
de las impurezas del coque empleado, 
que era el de la Ruhr, con 0,7 á 1,3 por 100 
de azufre. Si se a ñ a d e n en el cubilote 
cantidades de cal iguales al 6,6, al 13,3 
y al 33,3 por 100 del peso de coque, las 
cantidades de azufre que quedan en la 
fundición son, respectivamente, como los 
números 59,35 y 14; pero, al mismo tiem-
po, el peso de las escorias aumenta y 
pasa de 2,4 kilos á 8. Resulta, por lo 
tanto, que por la adición de cal el azufre 
que pasa á la fundición baja al 20 por 100 
del peso de azufre contenido en el coque, 
en vez de ser el 60 por 100, como d^ or 
d iñar lo ocurre cuando no se hace adición 
de cal. Pero no se puede p^ner una can-
tidad de cal que exceda del 20 ó 25 por 100 
del peso del coque; pues si ta l se hiciera, 
la escoria se ha r í a demasiado voluminosa 
é infusible. 
M, Reusch hizo en 1901 y 1902 algunos 
ensayos para eliminar el azufre, em 
picando mineral de manganeso en vez 
de la cal. En uno de ellos c a r g ó en el cu-
bilote 600 kilogramos de lingote, 36 á 38 
de coque, 5 de manganeso con 91 por 100 
de MnO0 y 6 kilogramos de cal. El coque 
t e n í a 0,9 á 1 por 100 de azufre. La fundi-
c ión obtenida acusó un promedio de 0,05 
por 100 solamente. 
o T i C Í A 
F e r r o c a r r i l e s t r a n s p i r e n a i c o s . 
Por el Ministerio de Obras públicas se ha 
dir igido una Real orden al de Guerra, 
mani fes tándole que habiendo recaído con 
fecha 9 de Noviembre úl t imo la acepta 
c ión del convenio propuesto por la Comí 
sión internacional de los ferrocarriles 
transpirenaicos, y disponiéndose en su 
conclusión segunda que debe procederse 
al estudio, en calidad de anteproyecto, do 
la l ínea de Ripoll á la frontera francesa, 
cerca de P u i g c e r d à , y una vez aprobado, 
presentarse el oportuno proyecto de ley 
incluyendo esta l ínea entre las del plaii 
general, se ha designado al inspector Don 
J o a q u í n Bellido para d i r i g i r y dictar las 
instrucciones necesarias para dicho estu-
dio de anteproyecto, o rdenándo le se pon-
ga de acuerdo con la Comisión mi l i ta r , 
con el fin de que procuren en dichos estu 
dios armonizar los intereses generales y 
locales á que atiende el Ministerio do 
Obras públicas, con las exclusivamente 
militares y de defensa del pais que i n -
cumben á Guerra. 
* * 
JB1 p u e r t o d e V i g o — D u r a n t e el 
mes de Octubre úl t imo entraron en el 
puerto de Vigo u n buque de guerra y 159 
mercantes, que suman 117.085 toneladas. 
Fueron de vapor 103 y de vela 57. 
En lastre hubo 46 y de cabotaje 100. 
Fueron españoles 120, ingleses 18, ale 
manes 10, noruegos tres, italianos dos, 
un po r tugués , un belga, un ruso y un di-
n a m a r q u é s . 
Los 158 buques mercantes han condu-
cido 3.559 pasajeros, de los cuales 644 
quedaron en Vigo. 
* 
* * 
E x p l o t a c i o n e s a u r í f e r a s . — La 
mina de oro más poderosa del mundo es 
la Hnmestake, situada en South Dakota, 
uno de los Estados Unidos. Su mineral es 
pobre, pues apenas rinde 15 chelines de 
oro por tonelada de mineral tratado, pero 
como los gastos de explotac ión no exce-
den de 10 chelines, va utilizando cinco en 
cada tonelada de tierras aur í fe ras . Para 
el lavado cuenta con 900 maseras que van 
á aumentarse con 2< 0 más , v trata anual-
mente 1.400.000 toneladas de materia, de 
las que se obtienen 210.000 onzas de oro. 
En la vecindad de Homestake, de que 
sólo dista una legua, existe otra mina, 
Golden Reward, do la que t ambién se ex-
t r .en más de 200.000 onzas de oro al año, 
quedando á los propietarios de ambas, 
que son americanos, un ben ficio de gran-
dísima consideración. 
Otro yacimiento explotado, Alasca Tro 
adwell , trabaja unas 600 toneladas de 
tierras, en los meses de invierno, parando 
luego por falta de agua. Esta mina es de 
un tenor reducidísimo, que no excede de 
ocho chelines en tonelada el oro ex t ra ído , 
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pero esto no obstante, su situación es muy 
favorable y los gastos tan pequeños , que 
en pocos años ha logrado pagar á sus 
accionistas cerca de cinco millones de 
duros en dividendos. 
Sin salir de los Estados Unidos puede 
citarse la mina Camp Bird , que produce 
alrededor de 175.000 pesos mensuales, y 
cuenta con buenas reservas de mineral; 
la Crippe Creek, que ha estado dando 
'250.000 duros mensuales pero pierde en 
riqueza al profundizar el fi ón, y laSt ra t 
ton Independence, que ha dado mucho 
dinero, pero puede considerarse agotada. 
J51 a l u m b r a d o e l é c t r i c o d e V i -
go .—La Comandancia de Marina ha in -
formado favorablemente, en la parte que 
con su jurisdicción se relaciona, el expe 
diente promovido por la Compañía de gas 
y electricidad de Vigo y la Coruña para 
establecer una l ínea de alta tensión con-
ductora de ene rg ía eléctr ica desde el salto 
del rio Lerez, denominado Cascadas de 
San Isidro, á Vigo 
El informe dice que no perjudica á la 
navegac ión n i á las industrias de mar la 
colocación de postes en la entrada de la 
r ía de Redondela, con tal que los soportes 
tengan una altura de 12 á 13 metros. 
S i n i e s t r o s m a r í t i m o s . —La flota 
comercial del mundo ha perdido, durante 
el año últ imo, por siniestros de todas cía 
ses, 709 buques con 559.881 toneladas. 
La estadís t ica confirma que los buques 
de vapor están menos expuestos que los 
de vela; en aquellos, los siniestros han 
sido 1,31 por 100 del número y 1,14 del 
tonelaje; en los segundos 4,18 y 3,98 res-
pectivamente. 
Clasificados por nacionalidades, los Si-
niestros han alcanzado 1,11 por 100 del 
número de los vapores ingleses, y en pro-
medio 1,48 de los demás países (colonias 
inglesas, Estados Uninos, Alemania, 
Francia, I ta l ia y Noruega); 2 97 por 100 
de número de veleros ingleses y 4,61, t é r -
mino medio, de las otras naciones. 
JLa s i d e r u r g i a a l e m a n a . — L a 
cantidad de lingote producida en Alema-
nia durante los ocho primeros meses de 
este año excede de 6.675.000 toneladas, 
mientras que la producción prevista de 
los hornos altos ingleses de Enero á Sep-
tiembre apenas si llega á 6.100.000. Por 
primera vez, Alemania aparece victoriosa 
de Inglaterra en ese renglón . 
El Imperio germánico ha hecho enor-
mes adelantos en la industria del hierro. 
L a revista inglesa The Kngineer los ha 
enumerado y ponderado, llegando á la 
conclusión de que los alemanes tienen la 
idea fija de arrebatar á Inglaterra y á los 
Estados Unidos de Améi ica la sup remac ía 
en la industria del hierro y del acero. La 
estadís t ica de sus exportaciones durante 
este a ñ o , demuestra hasta la evidencia 
los progresos hechos por Alemania, mien-
tras que sus importaciones de hierros y 
aceros no han tenido aumento alguno^ 
Contando con el apoyo del Sindicato 
hullero, so proyecta la reconst i tuc ión del 
Sindicato del lingote y la organizac ión 
del de los aceros. Estos serán , probable-
mente, los últimos preparativos para la 
gran lucha comercial que pronto se in i -
c iará entre Alemania, Inglaterra y los 
Estados Unidos "y de la que no puede 
predecirse todav ía lo que r e su l t a r á . 
^ La que parece estar en peores condi-
ciones para la lucha, al menos por lo que 
á la siderurgia se refiere, es Inglaterra, 
no hace mucho d u e ñ a y señora del comer-
cio universal. La contienda entre los Es-
tados Unidos y Alemania se rá dura. Aqué-
llos cuentan con la superioridad de los 
elementos naturales acumulados en su 
inmenso terr i tor io; Alemania fía, prin-
cipalmente, en el minucioso estudio de los 
procedimientos, en sus dotes de organiza-
dora y en su innegable genio comercial. 
La lucha no ha comenzado a ú n ; pero 
ya hay entusiastas que se apresuran á 
cotizar detalles como el reciente envío 
do ocho locomotoras alemanas para una 
compañ ía de Boston. 
E l n i t r a t o d e s o s a e n C h i l e . — 
Según la Memoria publicada este año por 
el Superintendente de Aduanas de la Re-
pública de Chile, á pesar de la enorme ex-
plotación que del ni t rato de sosa se hace, 
pueden calcularse en 65 millones de tone-
ladas lo que a ú n resta recoger de los te 
rrenos particulares y los del Estado. 
La expor t ac ión total del indicado pro-
ducto desde 1840 hasta la fecha ascendió 
á unos 26 millonea de tonelada-", s egún el 
pormenor siguiente. 
AÑOS 
1^40 á 
1815 á 
1850 á 
1855 á 
1860 á 
1865 á 
1870 á 
1875 á 
1880 A 
1885 á 
1890 á 
1895 á 
1900 k 
1844. 
1849. 
1854. 
1859. 
1864. 
18-.9. 
1874... 
1879 
1884 . 
1889 
1894 
1899 
1903 (cuatro años). 
Exporta-
ción 
en el quin-
quenio. 
Toneladas. 
73.232 
94.806 
149.560 
259.394 
327 034 
487.324 
1.095.628 
1.365 418 
2.220.926 
3.318.520 
4.813 670 
6.201.636 
5 537.396 
Promedio 
anual. 
Toneladas. 
14 646 
15 961 
29 992 
51 879 
65.407 
97.465 
219.125 
273.083 
444.185 
663 704 
962 734 
1.240.927 
1.384.319 
En 1880 se g r a v ó la expor tac ión del 
Uam ado salitre con un derecho de 1,60 
pesos por quinta l , cuyo impuesto ha pro-
ducido al Tesoro las siguientes cantida-
des: 
1880 á 1 84 
1885 á 1889 
1890 A 1891 
1 »595 á 1899 
1900 á 1903 (cuatro 
años) 
Por 
quinquenio. 
Pesos. 
75.067 265 
112 165.975 
162.702.045 
¡¿10.933 460 
187.163.934 
Promedio 
anual. 
Pesos. 
15 013 453 
22 433,195 
32 540 409 
42.186 692 
46.790.996 
El salitre, pues, sin tener en cuenta el 
producto de la venta de terrenos fiscales 
y la explo tac ión de productos accesorios, 
ha producido al Gobierno de Chile la cifra 
de 748 millones de pesos, y puede producir 
en los veinte años que restan para explo-
tar, otros 1.19Í millones. 
\ n o v a s e m i s i o n e s . - E l Ayunta-
miento de Tarrasa (Barcelona), ha acor-
dado emit i r obligaciones por valor de 
1 000.000 de pesetas en t í tulos de 500 pe-
setas nominales, que d e v e n g a r á n in te rés 
á razón del 5 por 100 anual, debiendo 
amortizarse en sesenta años . E l tipo míni-
mo de adjudicación es de 95 por 100, ó 
sean 475 pesetas. 
La Sociedad Valenciana de Electrici-
dad emite 10.000 acciones (serie B.) de 
50 pesetas una, a l t ipo de la par, pagade-
ras en cuatro plazos. No deja de llamar la 
a tención el valor excesivamente bajo de 
estos nuevos valores. 
L·os s e g u r o s d e r e n t a s v i t a l i -
c i a s y e l i m p n e s t o d e d e r e c h o s 
r e a l e s . —Por Real orden de 14 de Sep-
tiembre úl t imo ha declarado el Ministerio 
de Hacienda que los contratos de seguros 
de rentas vitalicias que celebren las Com-
pañ ía mercantiles dedicadas á este g é n e -
ro de operaciones, deben presentarse en 
las oficinas liquidadoras del impuesto de 
derechos reales para que practiquen la l i -
quidación correspondiente á la constitu-
ción de la pens ión, sin perjuicio de la que 
proceda por la cesión de bienes, si á ello 
hubiera lugar . 
JK1 c a n a l d e P a n a m á . - E l tra-
tado referente al canal de Panamá ha sido 
firmado el 18 de Noviembre en Washing-
ton por Mr . Hay, Secretario de Estado 
para los negocios extranjeros del Gobier-
no de los Estados Unidos, y Mr. Biman 
Vari l la , Ministro plenipotenciario de la 
nueva República de P a n a m á . 
E l texto del tratado no es conocido, 
pero se sabe que se estipulan las cláusu-
las siguientes: 
P a n a m á cede á la perpetuidad á los 
Estados Unidos todo el territorio pertene-
ciente á la Repúb l i ca que se juzgue ú t i l 
para la cons t rucc ión , funcionamiento y 
sostenimiento del canal. 
Se concede á los Estados Unidos la so-
be ran í a sobre una porción de territorio de 
una longi tud de 8 á 10 millas inglesas á 
cada lado del canal. 
Las villas de Panami y de Colón con-
s e r v a r á n su a u t o n o m í a municipal bajo la 
Repúbl ica , siempre que conserven el or-
den y provean á las medidas sanitarias á 
satisfacción de los Estados Unidos. 
De no llenarse estas condiciones, los 
Estados Unidos t e n d r á n derecho á hacer 
ejecutar es t r i c tameníe lo que deseen, lle-
gando hasta el empleo de la fuerza en 
caso de necesidad. 
P a n a m á rec ib i rá en cambio 10 mil lo 
nes de dcllars. 
El tratado estipula además que el ca-
nal se rá neutral y abierto á todas las po-
tencias en las mismas condiciones. 
T r a n s p o r t a d o r e s d e c a r b ó n . -
En previs ión de un gran aumento en la 
expor t ac ión de carbón en el Natal, hay el 
proyecto de establecer en el puerto de 
Durban medios mecánicos para el trans 
porte de carbón , capaces de cargar 1.500 
toneladas por hora. Ha hecho el proyecto 
la casa A r t u r Koppel, y el coste asciende 
á 60 000 libras esterlinas. Otro semejante 
se ha presentado para la bahía de Dela-
goa En ambos casos, la fuerza motriz 
será e léctr ica . 
A c l a r a c i ó n á l a l e y d e r e f o r -
m a d e l a s p o b l a c i o n e s . — P o r Real 
orden de 20 de Noviembre, y con motivo 
del recurso interpuesto por un propieta-
r io contra fallos del Jurado que ha enten-
dido en las valoraciones de las fincas ex-
propiables para la Gran Vía de Madrid, el 
Ministro de la Gobernac ión ha resuelto 
que el Gobernador carece de atribuciones 
para conocer del fondo de los recursos de 
alzada contra las resoluciones del Jurado, 
en expedientes de esta naturaleza, cuan-
do le sean presentadas con arreglo al ar-
tículo 41 de la ley sobre reforma interior 
de las poblaciones de 18 de Marzo de 1895; 
l imi tándose su in te rvenc ión solamente á 
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funciones informativas, con arreglo á lo 
preceptuado en los ar t ícu los 23 y 24 de la 
misma, remitiendo luego los expedientes 
al Ministerio para su resolución; y que, 
en el caso presente, debe el recurso de 
D. Vicente Hernández contra el fallo del 
Jurado, presentado en el Ministerio, ser 
enviado al Gobernador de la provincia, 
para que se tenga presente al informar 
por la Comisión provincial v por su auto 
ridad, y remit i r lo luego al Ministerio, que 
lo resolverá al examinar el proyecto y to-
dos los expedientes del mismo. 
N u e v o m o t o r d e g a s . — L a Gas 
motor e n - F á b r i k Deutz, acaba de lanzar 
al mercado un motor de cuatro tiempos y 
-'doble efecto, modelo D W . Provisonal-
mente se construyen estos motores con 
potencia de 150 á 1.500 caballos por c i l in 
dro. Para rendimientos superiores á 300 
caballos se construyen los motores con ci-
lindros en disposición gemela ó de t án -
dem, s egún sean las circunstancias de em-
pleo y de local disponible, mientras que 
para rendimientos hasta 6.000 caballos so 
emplea otra combinación m i x t a de geme-
los y t á n d e m . 
E s c a l e r a s m o v i b l e s . — E n una de 
las lineas s u b t e r r á n e a s de ferrocarri l en 
Londres, llamadas familiarmente tubos, 
se va á instalar como ensayo una escale-
ra movible en la estación situada junto a l 
edificio del Banco Nacional. 
Esta clase de escaleras movibles son 
y a hace tiempo conocidas de los que han 
visitado los grandes almacenes de Par í s , 
pero sólo se han aplicado hasta ahora 
para el ascenso, mientras el procedimien-
to que ahora va á instalarse, se ut i l iza-
r á en ambos sentidos, bastando al via-
jero ponerse en pie en el escalón que pasa 
á su lado, para subir ó bajar con él sin fa-
t iga alguna. 
Son las escaleras movibles mucho más 
convenientes que los ascensores, porque 
no hay que esperar á que el aparato haga 
el recorrido para ocuparle, sino que siem-
pre es tá disponible; pueden usarle un nú-
mero enorme de personas, sin aglomera 
ción n i molestias, y en caso de a v e r í a en 
la m á q u i n a , los que ocupen la escalera 
no t e n d r í a n más que subir ó bajar como 
en las ordinarias, pues el accidente que-
d a r í a reducido á la para l izac ión del apa-
rato. 
O b r e r o s a l e x t r a n j e r o — L a Jun-
ta encargada de entender en todo lo rela-
cionado con el envío al extranjero de 100 
obreros subvencionados por el Estado, 
acordó, en la ú l t ima sesión celebrada, que 
los oficios que han de estar representados 
en la expedición y el n ú m e r o de obreros 
de cada uno de ellos sean los siguientes: 
Agricultores, 4, Vinicultores, 1, Vi t icul -
tores, 1; Queseros, 1; Albañi les , 4; Carpin-
teros, 4; Cerrajeros, 2; Herreros, 2; Curt i -
dores, 1; Zurradores, 1; Decoradores, 1; 
Escultores, 2; Pintores, 2; Tallistas 2; 
Electricistas. 4; Mecánicos electricistas, 4; 
Mineros, 3; Encuadernadores y encuader-
nadores doradores, 2; FotOírrabadores , 1; 
Impresores, 3; Tipógrafos , 5; Tallistas en 
madera, í- Toneleros, 1; Ajustadores y 
mecánicos , 10; Broncistas, 2; Cerrajeros 
mecánicos , 2; Caldereros y constructores 
de calderas de vapor, 2; Forjadores y tor 
neros mecánicos, 4; Fundidores y moldea-
dores, 4; Hojalateros y Latoneros, 2; Mo-
delistas, 1; Torneros me ta lú rg i cos , 4; Ces 
teros, 1; Ebanistas, 5; Tapiceros, 1; Cons 
tructores de carruajes, 2; Dibujantes en 
tejidos, 1; Hiladores, 1; Sombrereros, 1; 
Tejedores, 4; Tintoreros, 1. 
I n f o r m a c i ó n s o b r e c n l t i v o s . — 
A fin de facilitarlos al Insti tuto de Re-
formas vSociales, que los ha pedido, se ha 
ordenado á los Ingenieros Jefes de los ser-
vicios agronómicos que á la mayor breve-
dad remitan los datos siguientes: 
í." Clases de cultivo encada provincia. 
2. ° Hec tá reas de secano y r e g a d í o cul-
tivadas en la actualidad on ca ia provin-
cia. 
3. ° Intensidad del cult ivo en sus varias 
clases. 
4. " Densidad del elemento obrero dedi-
cado á las diversas clases de cul t ivo. 
* * * 
A p r o v e c h a m i e n t o d e m i n e r a -
l e s c o m p l e j o s . — El Sindicato de minas 
de Alione y de Ambernac se ha transfor-
mado en una Sociedad con capitales ingle-
ses bajo el t í tu lo de Angio-French Smel-
t ing Co con el objeto de aplicar el proce-
dimiento de Havemann, con un capital de 
300 000 libras esterlinas. Este procedi-
miento consisto en volati l izar e n é r g i c a 
mente en cubilotes, obteniendo el plomo 
y el zinc en estado de sulfates, el primero 
de los cuales es soluble y se recoge por 
medio del agua, quedando el zinc sin di-
solver; éste se convierte en blanco del zinc 
por un procedimiento nuevo. En las esco-
rias sólo áe pierde el 11,4 por 100 del zinc 
contenido, pero no plomo alguno. 
M i n a s d e w o l í r a m —Han dado 
comienzo en Barrueco Pardo, pueblo de 
la provincia de Salamanca, trabajos de. 
explorac ión en varias minas de wolfram, 
propiedad de D. Jorge Rook. 
L o s p a q n e t e s p o s t a l e s . — E l régi-
men especial de ráp ido despacho de los 
pequeños paquetes comerciales que no ex-
cedan de cinco kilogramos de peso bruto, 
implantado por Real decreto del 6 de Sep -
tiembre pasado, acaba de sufrir nueva y 
beneficiosa modificación. 
El Ministro de Hacienda, atendiendo á 
lo expuesto.por la C á m a r a de Comercio 
de Madrid, en decreto que publica la G i 
ceta del 25, dispone que se entiendan mo-
dificadas las reglas 7.a y 8.a del Real d^ 
creto de 6 de Septiembre en la siguiente 
forma: 
«7.a Se cons ide ra rán como formando 
una sola expedic ión , aunque vengan con-
signados separadamente en la hoja de 
ruta, los paquetes que, contenien lo igua-
les mercancías , y no excediendo de cinco 
ni del peso total de 25 kilogramos, es tén 
facturados en la misma estación y para 
el mismo destinatario, salvo el caso que 
el comisionista acredite que los remiten-
tes son distintos. 
8.a Cuando la expedición sea de más 
de cinco paquetes y pese más de 25 kilo-
gramos se despacha rán los bultos con de-
claración en la forma ord inar ia .» 
L o s n u e v o s h o r n o s a l t o s d e 
B n l ' t ' a l o . - Va á inaugurarse muy pron-
to esta nueva ins ta lac ión , cuyas obras 
comenzaron hace un año solamente. Ut i -
l izará á la vez un canal y el ferrocarri l 
de Buffalo y Susquehanna, por los cunles 
rec ibi rá el mineral del Lago Superior 
(distritos de Menomisire y de Mesabi) y 
el coque de Sykesville (Pens i lvània) . La 
ins ta lac ión comprende dos hornos altos 
de 24,38 metros de altura y 6,09 de diá-
metro en la cuba. Cada uno de ellos es 
capaz para una producc ión de G00 á 700 
toneladas de l ingote diarias, y lleva cua-
tro recalentadores, sistema J u l i á n Ken-
nedy, dos máquinas soplantes y tres bom-
bas eléctr icas, que pueden dar hasta 
31.500 litros de agua por minuto. 
* * * 
Y a c i m i e n t o s d e e s t a ñ o e n e l 
T r a n s v a a l . Un periódico sud africa-
no anuncia q u é cerca de la frontera 
oriental del Transvaal, y en el mismo 
borde de la gran meseta sud-africana, se 
han descubierto tres filones de es taño en 
el contacto entre el granito y unos es-
quistos cuya naturaleza no se determina. 
Se dice que las muestras medias ocusan 
una ley de 3 á 5 por 100 en la masa del 
filón, lo cual supone un valor de 115 fran-
cos p r ó x i m a m e n t e por tonelada. La ca-
siterita concentrada tiene 67 por 100 de 
estaño metálico. 
Atribuyese a l Gobierno transvaalense 
el propósito de unir estos yacimientos á 
la red de ferrocarriles, á fin de poder l le-
var los minerales á Delagoa Bay, en 
donde podr ían embarcarse para Ing la -
terra. 
El periódico de donde tomamos la noti-
cia supone que los gastos de ex t racc ión 
serán muy reducidos, puesto que la ex-
plotación a l canza rá poca profundidad. 
Imp. deR. Kojas, Oampomanes, 8.—Teléf. 316. 
nmm mmí 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
RESISTEN LOS FUEGOS MÁS VIVOS Y FORZADOS 
Son las p a r r i l l a s m á s e c o n ó m i c a s y de m a y o r d u r a c i ó n . 
'mm m m - m m , m a m wgL ]i | m m m pedro. u 
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CAPATAZ FACüLTATIYO DE MINAS 
Con conocimientos especiales sobre los 
terrenos de carbón , se ofrece para d i r ig i r 
explotaciones ó ejercer cargos en minas. 
A los s e ñ o r e s C o n t r a t i s t a s . 
En la fundición de D. J o a q u í n Mumbrú , 
Carretera de Mata ró , 73, Barcelona, hay 
á la venta gran cantidad de ruedas mon-
tadas con sus ejes, de lance, pero en muy 
buen estado, propias para vagonetas. 
C a p a t a z f a c u l t a t i v o 
con diez años de p rác t i ca en minas y la-
boratorio, conocedor de toda la reg ión 
minera de C a t a l u ñ a y especialista en mi-
nas de carbón , ofrece sus servicios para 
consultas, informes, planos, dirección y 
admin i s t rac ión de minas .—Aragón , 288, 
Barcelona. 
C O M P R O 
minas de Cinabrio, Wolfram, Hierro.— 
Datos completos. 
Espoz y Mina, I , segundo, oficinas. 
mx n x« x » 
E x p o r t a c i ó n d e m i n e r a l e s . 
Para la expor t ac ión de toda clase de 
minerales, dirigirse á D. Bernardo Staub, 
calle de la Aduana, 3, Barcelona.—Inter-
vención para compra y venta de minas. 
IMMMMMMM 
M a g n í f i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, bara t í s i -
mas. José L . Ballester, Apartado núm. i , 
Granada. 
LIIIUOS REPmiOS 
R a f a e l ^ u á r e ^ d e l b i l l a r 
Fabricante. 
Jovellaiiog, 50.—GIJÓX 
REGLAMENTO GENERAL INTERINO 
PARA EL 
RÉGIMEN DE LA MINERÍA 
y Real decreto de 17 de Abril de 1903. 
E d i c i ó n de bols i l lo con notas, una 
tab la para ha l l a r el i m p o r t e de los 
d e p ó s i t o s de d e m a r c a c i ó n y el 5 por 100 
de m a t e r i a l , etc., etc. 
Precio en toda España : 1 ,35 pesetas. 
Grandes descuentos á los l ibreros . 
Se s i rven pedidos en l a A d m i n i s t r a -
c ión del BOLETÍN MINERO Y COMEF-
C U L , Serrano, 36, M a d r i d . 
^É1? -Jf "¡s ^ ••J-" ala -j^. -d- .vL. NL-
COMISIONES Y REPRESENTÍCIOHES 
E n r i q u e tf» L , d e JVEadar iaga 
Dos de Mayo, 21, pr imero. 
B I t i B - A . O 
Esta conocida casa, que cuenta 
m á s de t r e in t a a ñ o s de existencia, se 
encarga de solucionar con brevedad 
cuantos asuntos se le confien. 
S e a d m i t e n d e p ó s i t o s . 
Práctica especial en asuntos mineros. 
J . B H I I I I I O C O I S E 
Talleres de maquinaria 
y fundición de hierro 
Unica casa que garantiza el con-
sumo de un ki lo de aceite para 
treinta días de movimiento por 
v a g ó n , en las cajas de engrase 
Sistema Conce, con patente de 
invenc ión . 
Especialidad en cocinas econó-
micas. 
Ultimos adelantos en instalacio-
nes de p a n a d e r í a s mecán icas y ma-
quinaria para fabr icación de cur-
tidos en cuero. 
Burgos, 28 .—SANTANDER 
— * : = 
ARIZA Y DÍAZ 
Ingenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 2 7 . - M \ D R I J 
Teléfono: I 643 —Telegramas: "OIARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Adminis t rac ión de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas . Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES 1)E LA ELECTRICIDAD 
Ensayos y a n á l i s i s de minerales y pro-
ductos meta lú rg icos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, Ingeniero de Minas. 
. - . . ™ . . n f . „ ^ 
d e v a p o r es l a d e l 
3 
l l i l Pm FERROCARRILES \ MUS 
Motores á gas, petróleo y alcohol. 
Locomotoras nueras y de ocasión. 
Instalaciones completas de alumbrado eléctrico 
- y transporte de fuerza. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
( F i j a , s e m i l i j a ó ' l o c o m ó v i l ) . 
JOSÉ LUIS B A L L E S T E R 
I N G E N I E R O 
G R A N A D A ( A p a r t a d o n ú m . 4 ) 
i 
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Precios extranjeros. 
Hierro . 
Middlesbroug-h. sh 41-7. 
Warrants en Glasg-ow, 48-9. 
L ingo te de hematites, 52-4. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 55-7-6. 
A tres meses, 56. 
Best Selected, 61. 
Electrol í t ico, 61-15. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 20-7. 
Especiales, 20-12. 
Laminado Silesia, 24. 
Plomo. 
Español desplatado, 11-2 6. 
Es taño . 
Estrecho, 123-2. 
Ing lé s , 126. 
Barritas, 127. 
Aut in io i i io , ^ 25 á 26. 
Kiqnel , 6 frs. k i lo . 
A l n m i i i i o . 
Lingotes, 3,60 frs. k i lo . , 
Manganeso. 
1. a por unidad, 9 d. 
2. a por i d . , 8 */•• 
3. a por i d . , 8. 
Mercur io . 
Frasco: 8-7-6. 
P la ta . 
Onza standard, 25 5/i6-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 i d. 
Cambios con ei extranjero. 
P a r í s : Beneficio al papel, 35,75por 100. 
Londres: 32,25 ptas. la £ . f 
Precios e s p a ñ o l e s . 
Hierro . 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 11/3 á 12/2. 
» 2.a. de 10/4 á 11/5.' 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10/5. 
> Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 6 ptas. 
> Manganes í fe ro , 17,50 ptas. 
Plomo. 
Linares : En barras, quinta l , 17,50 ptas. 
» Idem p e q u e ñ a s , qu in ta l , 18,00 
pesetas. 
> Sulfurós 80 por 100, qu in ta l , 
pesetas 12. 
> Carbonates 50 por 100, quintal , 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quintal , 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal , 15,125 ptas. 
> Galena de h. , quintal , 10,75 
pesetas. 
> Sulfurós Linares, quintal , pe-
setas 9,25, 
y Carbonates 50 por 100, quin-
ta l , 5,50 pesetas. 
P la ta . 
Cartagena: Onza, 3,44 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
» Por cada unidad más , 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más , 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
A lmadén : Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Á g u i l a s : Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón , los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100,100 kilogramos, 
pesetas 11. 
Torales. Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y l a tón . 
Tubos f o r r a d o s de l a t ó n 
y adornos p a r a camas . 
COBIERTOS D E METAL B L O C O 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas, Chapas g a l 
vanizadas, Hojas de la ta . Es t año , 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
f FICE DES M i l i 
AGENCIÍ D E P A T E N T E S 
A N T I G U A CASA L E C O Q 
L Ouv inage , sucesor , a 
Antes: r u é des P r i n e e s ( p l a - S 
ce de l a M o n n a i e ) . 
Ahora : 8-10, p lace de B r o u -
c k è r e . 
B B X J X E L L E S 
Banco: UNIÓN DU CRÈDIT 
Teléfono 2.409. 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Qaat aa Foln, 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de marcas de fábrica en todos los 
países.—Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades. 
Informes gratuitos.—Referencias inme-
jorables. Administración del Journal des 
Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-
dico repartido gratuitamente en todo el 
mundo, á razón de í0 000 ejemplares men-
suales. 
9 
a 
a 
a 
a 
ï 
DE 
A v i s ó é j l i j o s 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de los Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS PARA. CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 1860 
T A.LLER ES 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 
B A R C E L O N A 
( S A N S ) 
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Westinghouse 
CHatemal e l é e M é o 
para 
Tracción. Alumbrado. 
Transmisión de fuerza. 
• Dinamos WESTINGHOUSE de corriente alternativa. 
1500 kilovatios. 
Société Anonyme 
W e s t i n j f h o u s e 
F á b r i c a s en e l H á v r e y S e v r a n . 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extrangero: 
Westinghouse Electric & M'fg. Co., The Britísh Westinghouse Electric & M'fg. Co., 
Píttsburgh. L'td., London. 
Westinghouse Air Brake Co.t Pittsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft» 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Westinghouse Brake Co., I /td. , London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgfa. 
Capital t o t a l : 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
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V F U E T E S 
Cardiff . 
Hul la , 1.a calidad, 14,6 á 15. 
Idem, 2.a ídem, 14 á 14/3. 
Monmouthshire, 11/9 á 13. 
Newcastle. 
Hu l l a 1.a, 10/6. 
Idem 2.a, 10. 
Idem de fragua, 9/6 
Cok 1.a, 16/6. 
Idem 2.a, 15/6. 
Más 1/- de impuesto. 
PLBTBS 
CARBONES 
De Newrastle á 
Cartagena L 0-5-6 para hul la por ton. 
Portman L 5-15-0ídem i d . , y cok por keel . 
Idem 0 7-3 idem i d . , por ton. 
Maza r rón L 5-15-0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-0 idem i d . , por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemid., y cok por keel . 
Villaricos L 6 10-0 idem id . , i d . 
M I N E R A L E S 
Villaricos á Rotterdam, 8/1 Va F . T . 
Bilbao á Cardiff, vapor 2.300 tonela-
das, 4/1. 
Huelva á New York ó Baltimore, 10/-
F. D. 
Cartagena á Rotterdam, 7/7 1/2· 
Huelva á Ipswick, vapor 1.500 tons., 6/3. 
Benisaf á Tyne Dock ó Jarrow, idem 4.200 
toneladas, 7/ F. T. 
Bilbao á Rotterdam, idem 3 800 tonela-
das, 5, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á Estados Unidos, 8/- F. T . 
Almeria á Baltimore, 8/-. 
Garrucha á Dunkerque, 8/ l l v 
Bilbao á Rotterdam, vapor 2.500 tonela-
das, 5/3. 
VARIOS 
Plomos de Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. • 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Tartagena á 
Amberes, francos 12,00. 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Astnr ias . 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 idem. 
Todos unos, 16 idem. 
Menudos lavados secos, 13 idem. 
Idem i d . fraguas y para cok, 15 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok m e t a l ú r g i c o , 28 idem. 
Todo sobre v a g ó n en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 à 4 pese-
tas m á s . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo Idem, 12 idem. 
P e ñ a r r o y a . 
Antraci ta , 20 pesetas. 
Puer tol lano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadino lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 12 idem. 
Menudo, 7 í dem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
C a r d i f f 1.a, s/ 42 pesetas tonelada. 
Idem 2.a, á 40 i d . i d . 
Newcastle, «Holmside», á 35 idem i d . 
Idem mezclado con menudos, á 31 id . id . 
Escocia para vapor, á 42 idem i d . 
Carbón de l lama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 50 idem. 
Antraci ta Inglesa para motores, á 65 i d . 
Idem Españo la de León 1.a sin menudos. 
De diferentes t a m a ñ o s , á 50 s/ v a g ó n . 
Asturias, cribados, 41 pesetas. 
Idem menudos, de 30 á 32 idem i d . 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s /vagón . 
Cartagena. * 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Cok para fundir , 60 á 61 i dem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadil lo, de 34 idem. 
(Franco sobre v a g ó n es tac ión Caí tagena). 
L A E S T R E L L A 
S O C I E D A D ANÓNIMA D E S E G U R O S 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados en g a r a n t í a : 
Pesetas 12.000.000 
A d m i n i s t r a d o r e s , 
D e p o s i t a r i o s y B a n q u e r o s . 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industr ia 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 
SEGUROS: 
Incendios 
Marítimos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 337 primero. 
l J . P O H L I G A . - G . R h u M Í n * . C o l o n i a y V i e n a . 1 
ESPECIALIDAD EXCLUSIVA 
Qj C O N S T R U C C I O N 
Qj Y E X P L O T A C I O N 
rü 1)21 
I T R A N S P O R T E S A . É R E O S 
m del sistema 0TT0 perfeccionado, 
g Y DB 
I T R A N S B O R D A D O R E S 
ru del sistema HUNT 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
Desde 1837 m á s de 1.000 ins ta la-
ciones han sido construidas. 
V e n t a j a s del t r a n s p o r t e a é r e o . 
9 
19 
a 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna i a t e r r u p c i ó a en el gervi- 3 
c i ó . — I n d e p e n d i e n t e del terreno.— ríD 
Transpor t a has ta 1 200 toneladas |j¡ 
diar ias .—Portadas has ta 1.000 me- [H 
tros.—Vence las rampas has ta 1:1. Qj 
Se están explotando l íneas de más 
de 30 ki lómetros de larg-o. 
Ca tá logos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias es tán á la dispo 
sición de los interesados. 
Representantes generales para Espafta: 
J A C O B O S C H N E I D E R Y L U D O V I C O PERREAÜ 
Alfonso X I I , núm. 56. 
MADRID 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
Y PATENT 
-*i4iiii!ljtíjB3n!&^ 
SHEFFlELD 
C 9 
INGLATERRA 
UNIVERSAL." 
HOLDFAST ÁCNCir.* 
TODA CLASE DE MAQUINARIA 
PARA MINAS 
Agentes para toda clase de maquinaria 
ELÉCTRICA, MECÁNICA E HIDRÁULICA 
M A Q U I N A S A G A S P O B R E 
1. G r a n e c o n o m í a . 
2. S i n h u m o . 
3. S i n r u i d o . 
4. S in chimenea. 
5. Ocupa poco s i t io . 
6. S in caldera. 
7. S i n g a s ó m e t r o . 
1. U n i f o r m i d a d en la marcha . 
2 . R e g u l a c i ó n exacta. 
8. I m p u l s o cada r e v o l u c i ó n . 
4. Mezcla de gas y aire en p r o p o r c i ó n 
e c o n ó m i c a . 
5. I g n i c i ó n e l éc t r i c a . 
6. A r r a n c a a u t o m á t i c a s i n compl ica-
c i ó n . 
7. M a n o de obra y m a t e r i a l esmerado 
J . W. 
Proyectos y presupuestos grat is . 
CHISHOLM, Preciados, 12, y Galdo, 3, entresuelo, MADRID 
F R I A R T U R R Ü Ï Y Y ( T 
COIPIM DE TODAS CUSES DE I I I E M L E S 
(LABORATORIO PARTICULAR) 
CARTAGENA — M u r a l l a , 23, p r a l . 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
l l i HULLERA 
Y M E T A L Ú R G I C A 
de ASTURIAS 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, L A JUSTA, M A R I A L U I S A 
Y SANTA B A R B A R A 
Explo tac ión y expor tac ión de toda clase de carbones minerales. 
Correspondencia ai Director d¿ la Sociedad.—GIJÓN 
L A Y O S T 
ha obt enido un z r a ú tr iunfo sobre todas las demás máqu inas para escribir, vendiendo al Gobierno e spaño l NOVENTA Y U N A 
máqu inas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales m á q u i n a s para escribir, 
se ha concedido á la Y O S T el pedido mayor que se ha conocido en España . He aquí la d i s t r ibuc ión dada á las m á q u i n a s adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado 
Presidencia del Consejo 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ensancbe 
Dirección general de la Deuda 
Idem de Contribuciones. 
Idem de Registros 
Idem de la Guardia civiL 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 
m 
Congreso 
Ministerio de Hacienda 
Depósito de la Guerra 
Instituto Geográfico y Estadístico 
Gobierno civil 
Consejo bupremo de Guerra y Marina.. 
Administración de Hacienda 
Obras públicas de Ciudad Real 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 
Obras públicas de Granada 
Dirección del Canal 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena 
Fábrica de Armas.—Toledo 
62 Total: SOVEHTA Y UNA 
V e n t M 6 plazo, j a l contado. D I R E C C I O N G E N E R A L P A R A E S P A Ñ A 
d i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : y o ^ ' í Espoz y Mina, 17 —[MADRID 
SUCURSALES EN ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónica, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: sierpes, 93. principal. 
Valencia: Plaza de san Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, 1, 37, principal. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
^ LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
Lámparas incandescentes de todas olases 
VÓItmetr « amp. rtfmcros, W»»ttnietro«., et 
C O N T A D O R E S " L U X , , 
Aprobados por Real decreto. 
Portalámparas. Interruptoras 
Conmutadores, Cortacircuitos, 
Enchu'es, 
Contrapesos 
desnudo. 
TIMBRE 
: slóíonos de todos: 
los sistemas. 
A P A R A T O S D E M E T A L 
i 
A p a r a t o s 
9l p a r a 
a l u m b r a d o . 
i 
¿jg Motores, 
j Cables, 
Hilos, 
Flexibles, 
A Cobre 
CUADROS 
Conmutadores jjf 
™ PULSADORES • 
HILO DE TIMBRE J | 
Cristalería para luz eléctrica. 
FIGURAS ARTÍSTICAS PARA LUZ ELÉCTRICA 
i 
T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n d e 
B A S C U L A S 
y arcas para caudales 
Especialidad en B A S C U L A S para vagones, carros y vagonetas. 
B A S C U L A S impresoras en knlas cifras. 
VIUDA DE JUAN PIBERNAT 
B A . ^ t O E X - . O I S r ^ 
Talleres: Parlamento, 9. ü Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
I 
i 
I 
& 
% 
^ 1 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
I 
I 
' t o l 
FUNDICIONES.- MAQUINARIA.—CALDERERIA 
CORCHO HIJOS, INGENIEROS —SANTANDER 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor, tanques, vigas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de movimiento, lavaderos para minerales, castilletes, vagones y volquetes 
para ferrocarriles. 
Representantes exclusivos en España para la venta de las bombas con motor de aire caliente^ sistemas 
ERICSSON y RIDER. 
Secçión especial para construcción de cocinas económicas. 
Sección especial para aparatos de establecimientos balnearios. / 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robineteria.de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas portátiles. 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios para la industria. 
CATÁLOGOS Y PLANOS 
Dirección telegràfica: CORCHO—SANTANDER. Teléfonos números I, 236, 365, 362. 
a 
i 
a 
a 
a 
a 
E S P E C I A L I D A D 
EN FOIOBRiABOS BICOLOR, TRICOLOR ï CUATRICOLOR 
1 CLAVEL 1 
JMADRID. 
^ E P ^ O D U C C I Ó J S i 
de dibujos de linea, grabados en madera, fotografías, ffl 
óleos, acuarelas y dibujos al lápiz. 
SasasasasESHSHsasEsasEf e s e » EsasESHSKaí s s E s a s a s a s a í ^ 
COMPAf IA IBÉRICA D E E L E C T R I C I D A D 
DOMICILIO SOCIAL: BILBAO 
O F I C I N A S : C A R R E R A D E S A N J E R O N I M O , 4 3 , M A D R I D 
(A DONDE DEBE DIRIGIRSE L A CORRESPONDENCIA) 
Teléfono imm. 1.487. 
Tranvías y Ferrocarriles eléctricos. — Transporte de fuerza — Alumbrado. 
A P L I C A C I O N E S ESPECIALES Á LAS M I N A S 
Dinamos.—Electro- motores.—Electro-ventiladores.—Lámparas de arco 
de larga duración en vaso cerrado.—Corriente continua.—Corriente alternativa, 
monofásica y polifásica. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
W O t P 
PARÍS. 1900 - GRAND PRiX 
C D s i Q á e b a p g « S a c k a a 
ALEMANIA 
M á q u i n a s l o c o m ó v i l e s y s e m i - í i j a s , 
provistas do calderas con tubos mudables, c i l in-
dros colocados dentro de la cúpu la de vapor y es-
pecialmente: 
M á q u i n a s s e m i - f i j a s d e v a p o r r e c a -
l e n t a d o , hasta 4u() caballos de fuerza. 
I Í O S m e j o r e s m o t o r e s para instalaciones 
e léct r icas , fábricas de cemento, ladrillales, sierras 
mecán icas , molinos, talleres mecánicos, fundicio-
nes, cordeler ías , trabajos de ex t racc ión , etc. 
S u p e r i o r e s á l a s m e j o r e s i n s t á l a c i o n e s d e m á q u i n a s fijas, c o n c a l d e r a s s e p a r a d a s 
m o t o r e s d e g a s . 
C o n s u m o d e c a r b ó n de una semi fija de vapor recalentado, sistema Compound, con condensación, de 
líos: 0 , 0 1 8 kilogramos por caballo efectivo y hora. 
E C O N O M I A , S E G U R I D A D Y D U R A B I L I D A D I N C O M P A R A B L E S 
inim 
, y á l o s 
100 caba-
4, DOO, 4 ÏBERNABEU Y SOLDEyiLA BARCEL0NA 
^ CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegramas: 
MAQUINAS INGLESAS — Ú n i c o s A g e n t e s d e 
* E. R. & F. TUHNEB l . 
Be» iiabea-Barcelona. 
Leta mano- nancliester. 
IPSWICH 
7 Para máquinas 
y calderas do vapor. 
^jC (Especialidad en las 
J de mmas.j Maquiuar i 
ag r í co la y harinera. 
• l iocomóviles, etc. 
dfe — 
f CARTER & WRIGHT 
« y H A L I F A X 
Tornos cilindricos. 
• y demás máquinas-he-
rramientas para talle-
¿ L res üe cons t rucción. 
PSWI 
F I E L D I N G & P L A T T 
G L 0 U C E S T E R 
Motores á gas «0TT0» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 200 caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más economices. 
Innumerables referen-
cías. 
GASÓGENOS de gas po-
bre cono singa&ometro 
Los más completos. 
Los más práct icos. 
Losde mejorrenuimiento 
3fc 
v 
* 
' 3 f 
sistema Tweddell 's 
para talleres de cons-
t rucc ión , minas y con-
tratistas. 
¿ E . L E H M A N N 
MANCHtSTER 
w Máquinas de hilar, 
telares, etc., para y u 
T te, l ino, c á ñ a m o , aba-
X cá , palma, pita ó cual-
^ quier otra tiüra. 
A 
V m . F 0 N R E A U 
^ P A H I S 
* Cables flexibles 
M> para taladrar, 
f - esmerilar, etc. 
X 
V LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas da* 
• ses. Bombas, Locomovi» 
les á pe t ró leo y benci-
na, etc. 
E E P R E S E X T A N T É G E K f i t t A L P A M E L N o f t t É D É ÉSÍ^AÑA Y POUTUGAL- V 
S r a . V i u d a d e P a b l o H a e l i a e r . — B I L B A O A 
M A Q U I N A R I A V 
H I O t t A Ü L I C A ^ 
ate 
ate 
MOTOR ACETILENO 
el ún ico que funciona 
con regularidad y eco-
nomia. 
D i n a m o s . 
E l e c t r o m o t o r e s . 
A l t e r n a d o r e s . 
L o c o m ó v i l e s 
á v a p o r , etc. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
* Juan Miró Trepat Luis Homs Moncusi 
DIRKCTOE TÉCNICO 
MIRO TREPAT & C. « , . « „ . 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garant ido. 
Oficinas: Mallorca, 346 
Teléfono 1.056. 
i 
S 
BARCELONA T ^ t - T H E M T 
TAMYES LIMITED 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
e: JAIME R. BAYLEY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa, Grúas , Gatos, Poleas diferenciales, 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
Tejidos metálicos.—Artículos de alambre.—Accesorios para minas.—Aparatos para molinería. 
HAMOIT MAHULL, Barcelona. 
TEJ/DOS METÁLICOS EXTRAFUERTES 
de acero ú otros meta/es para clasificar y lavar minerales. 
i P E R F E C C I Ó N A B S O L U T A . 
Con mis tejidos se obtíene.. . j u n i f o r m i d a d m a t e m á t i c a . 
C A L I D A D RECIA. 
Bajo muestra fabrico cualquier ciase de tejido, aunque no figure en mis tarifas 
REMITO CATÁLOGOS Y TARIFAS Á QUIEN LO SOLICITE 
E>£C 
JORGE AHLEMEYER Y C. IA I N G E N I E R O S 
BILBAO: Gran Vía, 50. MADBiID: Plaza de Celenque, 1. 
C A S A E S T A B L E C I D A D E S D E I S8"7 
I N S T A L A C I O N E S C O M P L E T A S D E F Á B R I C A S D E E L E C T R I C I D A D G E N E R A L E S Y P A R T I C U L A R E S , P A R A A L U M B R A D O , T R A N S M I S I Ó N 
Y D I S T R I B U C I Ó N D E F U E R Z A 
TC » x A . as j e x - j é €3 TC « K c o s 
Estaciones te lefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
Sniulnlstro de raldera» y máquinas de vapor, ti-amsnilslone», turbinas V O I T H de gran rendimiento y ron verdadero 
regulador de precisión; aparados y materiales para el ramo eléctrico y demás industrias. 
LISTAS DE LAS NUMEROSAS INSTALACIONES HECHAS A DISPOSICION D E L QUE LAS P I D A 
En las oficinas técnicas hay ocho ingenieros electricistas é industriales p á r a l o s estudios, y a d e m á s se dispone de su-
ficiente personal facultativo para las instalaciones. 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabricación, r epa rac ión y comprobaciones en B I L B A O . 
D E L E G A C I Ó N G E N E R A L R A R A E S R A Ñ A 
D E L A S O C I E D A D ANÓNIMA D E E L E C T R I C I D A D 
antes S C H U C K E R T Y C O M P A Ñ I A 5 Nuremberg. 
CASA F U N D A D A E N 1873 
Capital invertido: 50.000.000 de marcos. 
Fabrtaacióu He material elécirleo de toda* clases.—Dinamos y motores eléctricos de corriente continua alterna-
t i va simple y polifásica de alto rendimiento. L á m p a r a s de arco voltaico. Voltmetros, amperómet ros y toda clase de apa-
ratos para cuadros de d is t r ibución é instalaciones.—Nuevos contadores de electricidad de motor (sin reloj).—Proyectores 
de reflector paraból ico con aplicaciones á guerra, marina y teatro. - Grúas y ascensores e léct r icos . —Material y aparatos 
completos para galvanoplastia y electroquimia. 
Personal: 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados. 
Producción anual: 6.000 dinamos y 12.000 l á m p a r a s de arco voltaico, 10.000 voltmetros y a m p e r ó m e t r o s , 15.000 con-
tadores, etc. —— 
TRANVÍAS ELÉCTRICOS CONSTRUIDOS: 56 líneas con 763 kilómetros de extensión y 2.242 motores. 
i 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
L A R R I N A G A Y C O M P A Ñ I A 
LIVERPOOL (Inglaterra) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
LAHEIITAGA Y COMPAÑIA 
L I N E A R E G U L A R M E N S U A L D I R E C T A D E N Ü E Y A Y O R K A L N O R T E D E E S P A Ñ A 
Pam informes y detalles dirigirse á los ^res/Larrinaga y Compañía (Liverpool) 
ó á los Sres. Larrinaga y Compañía, 27, William Street, New York. 
Ó A SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Chauton. 
En Gijón y Avilés: E. Ballesteros y Compañía. 
En Coruña: Eduardo del Río. 
En Vigo: Diego Lence. 
En Pasajes: Ramón de Azqueta. 
Vía 
portátil y fija. 
Vagonetas 
para minas. 
Locomotoras. 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Qijón. 
Pídanse 
catálogos, 
presupuestos y 
referencias. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL FERROVIARIO 
A N T E S 
O R E N S Ï E I N Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA D E SAN JERÓSIMO, 41 (FRENTE A L CONGRESO) 
DELEGACION PARA ESPAÑA DE LA| 
Sociedad constructora antes ORENSTEIN Y KOPPEL, Berlín 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
I m p . d e R i c a r d o R o j a í , C a m p o m a n e s , 8 . — T e l é f o n o 8>8 
